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MATEMÁTICA FINANCEIRA

PARA CONCURSOS

AULA 01

1.
DIVISÃO PROPORCIONAL
1.1 Números proporcionais

O número 5 equivale à metade de 10, 15 equivale à metade de 30 e a mesma relação existe entre 25 e 50. Dizemos que os números 5, 15 e 25 são diretamente proporcionais aos números 10, 30 e 50. Podemos afirmar isso porque guardam sempre a mesma proporção ou coeficiente de proporcionalidade (1/2).

k = a1 = a2 = an 
       b1    b2     bn
Considerando a distância entre duas cidades é de 200 Km. O primeiro carro viaja a 50 Km/h, o segundo a 100 Km/h e o terceiro a 200 Km/h. O primeiro fará o percurso em 4 horas; o segundo, em 3 horas; o terceiro, em apenas 1 hora. Podemos afirmar que velocidade e tempo são grandezas inversamente proporcionais. Aumentando a velocidade do automóvel reduz-se o tempo, na proporção inversa.

k = a1.b1 = a2.b2 = an.bn
AULA 02

1.2 Divisão em partes diretamente proporcionais

Decompondo o número “k” em “P” partes diretamente proporcionais a “b”, encontramos o resultado com a equação abaixo:

Pn = bn x [k/(b1+...+bi)]

Exemplo: dividir o número 1.000 em quatro partes diretamente proporcionais a 2, 4, 6 e 8. 


Resolvendo a parte principal da equação ([k/(b1+...+bi)]):
1.000 / (2 + 4 + 6 + 8) = 50

Agora, os resultados:


P1 = (2 x 50) = 100


P2 = (4 x 50) = 200


P3 = (6 x 50) = 300


P4 = (8 x 50) = 400


P1 + P2 + P3 + P4 = 1.000

AULA 03

1.3 Divisão em partes inversamente proporcionais

Segue o mesmo princípio da equação do item 1.2, mas agora invertemos os números da proporção.

Pn = bn x [k/(1/b1 +...+ 1/bi )]

Exemplo: dividir o número 1.000 em quatro partes inversamente proporcionais a 2, 4, 6 e 8. 


Resolvendo a parte principal da equação ([k/(b1+...+bi)]):

1.000 / (1/2 + 1/4 + 1/6 + 1/8) = 960

Agora, os resultados:


P1 = (1/2 x 960) = 480


P2 = (1/4 x 960) = 240


P3 = (1/6 x 960) = 160


P4 = (1/8 x 960) = 120


P1 + P2 + P3 + P4 = 1.000

Exercícios

1.3.1 (Fundação Carlos Chagas-MARE-97) Uma grandeza X é diretamente proporcional à grandeza Y e inversamente proporcional à grandeza Z. Isso significa que se o valor de Y duplica e o de Z passa a ser a metade, o valor de X é multiplicado por:

a) 0,5

b) 1

c) 2

d) 4

e) 8

Solução:

Como X e Y são diretamente proporcionais, quando um aumenta, o outro aumenta na mesma proporção. Portanto, se o valor de Y duplica, X também o fará.

Resposta: letra “c”.

1.3.2 A divisão do número 150 em duas partes diretamente proporcionais a 2 e 4 resulta, respectivamente,  em:

a) 50 e 100

b) 60 e 110

c) 80 e 70

d) 50, 50 e 50

e) 100 e 50

Solução:

150 / (2+4) = 25

P1 = 2 x 25 = 50; P2 = 4 x 25 = 100

Resposta: letra “a”.

1.3.3 A divisão do número 150 em três partes diretamente proporcionais a 2, 4 e 6 resulta, respectivamente,  em:

a) 50 e 100

b) 10, 90 e 50

c) 25, 50 e 75

d) 100, 25 e 25

e) 50, 50 e 50

Solução:

150 / (2+4+6) = 12,5

P1 = 2 x 12,5 = 25; P2 = 4 x 12,5 = 50; P3 = 6 x 12,5 = 100

Resposta: letra “c”.

1.3.4 A divisão do número 300 em três partes diretamente proporcionais a 3, 4 e 5 resulta, respectivamente,  em:

a) 50, 70 e 100

b) 60, 80 e 50

c) 25, 50 e 75

d) 75, 100 e 125

e) 100, 100 e 100

Solução:

300 / (3+4+5) = 25

P1 = 3 x 25 = 75; P2 = 4 x 25 = 100; P3 = 5 x 25 = 125

Resposta: letra “d”.

1.3.5 A divisão do número 360 em três partes inversamente proporcionais a 2 e 6 resulta, respectivamente,  em:

a) 60 e 300

b) 280 e 80

c) 300 e 60

d) 270 e 90

e) 200 e 160

Solução:

360 / [(1/2) + (1/6)] = 540

P1 = (1/2) x 540 = 270; P2 = (1/6) x 540 = 90

Resposta: letra “d”.

1.3.6 A divisão do número 330 em três partes inversamente proporcionais a 2, 4 e 6 resulta, respectivamente,  em:

a) 180, 90 e 60

b) 60, 100, 180

c) 170, 100 e 60

d) 190, 80 e 50

e) 200, 100 e 50

Solução:

330 / [(1/2) + (1/4) + (1/6)] = 360

P1 = (1/2) x 360 = 180; P2 = (1/4) x 360 = 90; P3 = (1/6) x 360 = 60

Resposta: letra “a”.

1.3.7 A divisão do número 1.100 em três partes inversamente proporcionais a 2, 4 e 6 resulta, respectivamente,  em:

a) 1000, 50 e 50

b) 900, 600 e 300

c) 900, 450 e 150

d) 600, 300 e 200

e) 900, 300 e 100

Solução:

330 / [(1/2) + (1/4) + (1/6)] = 1.200

P1 = (1/2) x 1.200 = 600; P2 = (1/4) x 1.200 = 300; P3 = (1/6) x 1.200 = 200

Resposta: letra “d”.

AULA 04

2.
REGRA DE SOCIEDADE

É apenas forma matemática de indicar o resultado, lucro ou prejuízo, de uma sociedade. Podemos utilizar a mesma metodologia da divisão diretamente proporcional ou, também, encontrar a participação de cada sócio no negócio. 

Exemplo: Três pessoas, que chamaremos de A, B e C, abriram uma empresa com capital de R$ 600 mil, participando cada um, respectivamente, com R$ 100 mil, R$ 200 mil e R$ 300 mil. No primeiro ano, o lucro foi de R$ 90 mil. Quanto deverá receber cada sócio? 


Resolvendo a parte principal da equação ([k/(b1+...+bi)]):

90 / (100 + 200 + 300) = 0,15

Agora, os resultados:


A = (100 x 0,15) = R$ 15 mil


B = (200 x 0,15) = R$ 30 mil


C = (300 x 0,15) = R$ 45 mil


A + B + C = 90 mil

Outra forma de resolução, encontrando a participação percentual de cada sócio:


A = 100 / 600 = 0,1666667 ou 16,66667%


B = 200 / 600 = 0,3333333 ou 33,33333%


C = 300 / 600 = 0,5 ou 50%


A = 90.000 x 16,66667% = R$ 15.000,00


B = 90.000 x 33,33333% = R$ 30.000,00


C = 90.000 x 50% = R$ 45.000,00

Não raro, também será preciso imputar, além do capital inicial de cada sócio, o tempo que cada um permaneceu como sócio. Novamente, utilizaremos a mesma fórmula, adequando para a nova forma de proporcionalidade.

Exemplo: Três pessoas, que chamaremos de A, B e C, abriram uma empresa com capital de R$ 600 mil, participando cada um, respectivamente, com R$ 100 mil, R$ 200 mil e R$ 300 mil. Cada um está na empresa há 30 meses, 50 meses e 55 meses, respectivamente. No primeiro ano, o lucro foi de R$ 33 mil. Quanto deverá receber cada sócio? 


Duas formas de resolver isto:


33 / (100x30 + 200x50 + 300x55) = 33 / 29.500

= 0,0011186441

A = 100milx30x0,001118644 = 3.355,94

B = 200milx50x0,001118644 = 11.186,44 

C = 300milx55x0,001118644 = 18.457,63

Outra forma, determinam-se os pesos para cada sócio no lucro:

(100x30 + 200x50 + 300x55) = 29.500 

A = 100x30 / 29.500 = 0,101695 ou 10,1695%

B = 200x50 / 29.500 = 0,338983 ou 33,8983%

C = 300x55 / 29.500 = 0,559322 ou 55,9322%

Checando (o total deve dar 1): 0,101695 + 0,338983 

+ 0,559322 = 1

Agora, os resultados:


A = 33 mil x 0,101695 = R$   3.355,94 


B = 33 mil x 0,338983 = R$ 11.186,44


C = 33 mil x 0,559322 = R$ 18.457,63


A + B + C = 33 mil

Exercícios 

2.1.1 Dois sócios abrem uma empresa com capital de R$ 110 mil. O primeiro sócio entrou com R$ 60 mil e o segundo, com R$ 50 mil. Considerando um resultado positivo (lucro) de R$ 33 mil, a parte que cabe a cada sócio, respectivamente, é:

a) R$ 15 mil e R$ 18 mil

b) R$ 30 mil e R$ 3 mil

c) R$ 18 mil e R$ 15 mil

d) R$ 18 mil e R$ 18 mil

e) R$ 18 mil e R$ 10 mil

Solução:

33 / (60 + 50) = 0,3

Sócio1 = R$ 60 mil x 0,3 = R$ 18 mil

Sócio2 = R$ 50 mil x 0,3 = R$ 15 mil

Resposta: letra “c”.

2.1.2 Três sócios abrem uma empresa com capital de R$ 280 mil. O primeiro sócio entrou com R$ 80 mil; o segundo, com R$ 90 mil; e o terceiro, com R$ 110 mil. Considerando um resultado negativo (prejuízo) de R$ 7 mil, a parte que cabe a cada sócio, respectivamente, é:

a) R$ 2 mil, R$ 2,5 mil e R$ 3 mil

b) R$ 2 mil, R$ 2,25 mil e R$ 2,75 mil

c) R$ 3 mil, R$ 2,5 mil e R$ 2 mil

d) R$ 3 mil, R$ 2,7 mil e R$ 2,5 mil

e) R$ 3 mil, R$ 2,8 mil e R$ 2,7 mil

Solução:

7 / (80 + 90 + 110) = 0,025

Sócio1 = R$ 80 mil x 0,025 = R$ 2.000,00

Sócio2 = R$ 90 mil x 0,025 = R$ 2.250,00

Sócio3 = R$ 110 mil x 0,025 = R$ 2.750,00

Resposta: letra “b”.

2.1.3 Três sócios abrem uma empresa com capital de R$ 160 mil. O primeiro sócio entrou com R$ 60 mil; o segundo, com R$ 60 mil; e o terceiro, com R$ 40 mil. Em relação ao tempo de sociedade, o primeiro sócio tem 50 meses de empresa; o segundo, 30 meses; o terceiro, também 30 meses. Considerando um resultado positivo (lucro) de R$ 18 mil, a parte que cabe a cada sócio, respectivamente, é:

a) R$ 12 mil, R$ 6 mil e R$ 3 mil

b) R$ 12 mil, R$ 4 mil e R$ 2 mil

c) R$ 12 mil, R$ 4,5 mil e R$ 1,5 mil

d) R$ 9 mil, R$ 5,4 mil e R$ 3,6 mil

e) R$ 4 mil, R$ 5 mil e R$ 9 mil

Solução:

18 / [(60 x 50) + (60 x 30) + (40 x 30)] = 0,003

Sócio1 = (R$ 60 mil x 50) x 0,003 = R$ 9.000,00

Sócio2 = (R$ 60 mil x 30) x 0,003 = R$ 5.400,00

Sócio3 = (R$ 40 mil x 30) x 0,003 = R$ 3.600,00

Resposta: letra “d”.

AULA 05

3.
PORCENTAGEM

É a forma usada para expressar a fração de denominador 100 ou representação equivalente. Exemplo: 50% é o mesmo que 50/100 ou ½ ou 0,5 (metade).

Exemplo: Qual é o valor de 30% de 120? 


30/100 x 120 ou 0,3 x 120 = 36

A resposta é 36.

Podemos obter a diferença percentual de dois valores apenas dividindo um pelo outro, diminuindo o resultado do número 1. Para obter o resultado do quanto, em percentual, um valor equivale ao outro, é a mesma conta, exceto que não se subtrai do número 1.

Exemplo1: Um produto sobre de R$ 100 para R$ 120. Qual sua variação percentual? 


(120/100)-1 = 1,20 – 1 = 0,20 ou 20%

 
A resposta é 20%.

Exemplo2: Há 1.000 carros produzidos por dia. Deste total, 150 são movidos a diesel. Qual a porcentagem de carros a diesel produzidos por dia? 


150/1000 = 0,15 ou 15%

 
A resposta é 15%.

Exercícios

3.1.1 Qual o valor de 50% de 175?

a) 87,5

b) 85

c) 80

d) 75

e) 72,5

Solução:

50/100 x 175 ou 0,50 x 175 = 87,5

Resposta: letra “a”.

3.1.2 Qual o valor de 25% de 225?

a) 90

b) 125

c) 42,19

d) 52,25

e) 56,25

Solução:

25/100 x 225 ou 0,25 x 225 = 56,25

Resposta: letra “e”.

3.1.3 Qual o valor de 30% de 90?

a) 25

b) 27

c) 30

d) 32

e) 33,3

Solução:

30/100 x 90 ou 0,30 x 90 = 27

Resposta: letra “b”.

3.1.4 
(TRIB. CONTAS) Consultadas 500 pessoas sobre o plebiscito de 21 de abril de 1993, obteve-se o resultado abaixo:

Presidencialismo     196

Parlamentarismo    192

Não sabem            112

De acordo com a pesquisa, o percentual de indecisos corresponde a:

a) 21,6%

b) 21,8%

c) 22,2%

d) 22,4%

e) 23,1%

Solução:

Total: 196 + 192 + 112 = 500

Percentual de indecisos: 112/500 = 0,224 ou 22,4%

Resposta: letra “d”.

3.1.5 O preço de um produto duplicou em um ano. O aumento percentual, portanto, foi de:

a) 100%

b) 200%

c) 300%

d) 400%

e) 500%

Solução:

Se um produto passou de 100 para 200, o aumento foi de:

(200/100)-1 = 2-1 = 1 ou 100%

Resposta: letra “a”.

3.1.6 O preço de um produto quadruplicou em um ano. O aumento percentual, portanto, foi de:

a) 100%

b) 200%

c) 300%

d) 400%

e) 500%

Solução:

Se um produto passou de 100 para 400, o aumento foi de:

(400/100)-1 = 4-1 = 3 ou 300%

Resposta: letra “c”.

3.1.7  (CESPE-UNB, BANCO CENTRAL – 1997) 

PREFERÊNCIA POR CARTÕES 

CRESCE EM JULHO 

Pela ordem, as formas de pagamento preferidas foram: à vista, com 58,25% das vendas; cartões de crédito, com 16,96%; cheques pré-datados, com 15,90%; financiamento das lojas ou instituições financeiras, com 8,68%; e empenho, representando vendas ao governo, com 0,21%. Vale ressaltar uma inversão. Os pré-datados, tradicionalmente, ficavam em segundo lugar na preferência dos consumidores como forma de pagamento.

Comparados a julho de 96, há uma queda substancial de 11,24% nos pagamentos à vista e de 29,21% nos cheques pré-datados. Os pagamentos com cartão de crédito cresceram 94,21% e, por meio de financiamentos, 192,24%. O empenho, que representa as compras do governo (federal, local e empresas públicas), reduziu sua participação em 4,55%, sempre comparados a julho de 1996.

Jornal da Comunidade, 17/08/97

I - Com base no texto, julgue os itens a seguir:

a) Os pagamentos à vista, em julho de 96, foram substancialmente menores do que os pagamentos à vista em julho de 97.

b) Em julho de 96, os pagamentos com cheques pré-datados representavam menos de 21% da preferência dos consumidores.

c) No período considerado, as vendas por meio de financiamento das lojas ou das instituições financeiras não chegaram a duplicar de volume.

d) Em julho de 96, os pagamentos com cartão representavam menos de 8,4% da preferência dos consumidores.

e) A diferença percentual entre as compras realizadas por meio de cartões de crédito ou cheques pré-datados, em julho de 97, e as compras realizadas nas duas modalidades, em julho de 96, é inferior a 4%.

Solução:

Para facilitar a resolução, montemos as tabelas dos dois anos.


        1997
1996

à vista

58,25%
65,6%

cartão

16,96%
8,7%

pré

15,90%
22,5%

lojas

8,68%
3,0%

governo

0,21%
0,2%

Total

100%
100%

a) ERRADO. Há queda substancial em 1997 em relação a 1996, e não o inverso.

b) ERRADO. Se em julho/1997 representavam 15,9% e tiveram queda de 29,21%, em julho/1996 a participação era de 22,5%.

c) ERRADO. O percentual de participação do mercado mais que dobrou, passando de 3,0% para 8,68%.

d) ERRADO. Se em julho/1997 representavam 16,96% e tiveram aumento de 94,21%, em julho/1996 a participação era de 8,7%.

e) CERTO. A primeira diferença é de 1,06% (16,96% - 15,90%) e a segunda é de –13,8% (8,7% - 22,5%).

Resposta: (seqüência de Errado ou Certo) “EEEEC”.
AULA 06

4.
REGIME DE CAPTALIZAÇÃO E TAXA DE JUROS

O regime de capitalização é o processo de formação dos juros. Pode ser contínuo ou descontínuo.

4.1 Capitalização contínua e descontínua

Na capitalização contínua, a variável tempo (t) é considerada como  infinitesimal. Nesta fração de tempo infinitamente pequena, a taxa de juros é considerada uma taxa instantânea. 

A função na capitalização contínua é descrita como:

M = Co e(t
M = montante

C0 = capital inicial

e = algarismo neperiano (2,7183...)
( = constante

t = tempo/período 

A constante ( é a taxa de juros e é definida por ( = ln (1+i), com ln sendo o logarítimo neperiano e i a taxa de juros na capitalização descontínua.

Na descontínua, por convenção, considera-se que os juros são formados no final de cada período de tempo ao qual se refere à taxa de juros. Se a taxa de juros é 10% ao mês, por exemplo, admite-se que o juro é formado não a cada dia, ou semana, mas no final de cada período mensal.

Na capitalização descontínua, há dois regimes de capitalização: regime de juros simples e regime de juros compostos.

AULA 07

4.2 Conversão de taxas

A aplicação direta da fórmula nos dará a equivalência entre as taxas na capitalização contínua e descontínua. Em um exemplo simples, a taxa de juros de 3% ao mês, no regime de capitalização descontínua (nos juros compostos), considerando capitalizações mensais, é equivalente à capitalização contínua com taxa de 2,9559%. O cálculo:

( = ln (1+0,03)

( = ln 1,03

( = 0,029559 ou 2,9559%

Exemplo: considere que um cliente obtenha empréstimo em dois bancos (A e B) de R$ 100 mil cada. O prazo é de dois meses e cobram a mesma taxa de juros: 3,5% ao mês. O primeiro banco utiliza o processo de capitalização descontínua e o segundo, de capitalização contínua. Ambos são juros compostos. Qual o valor do empréstimo ao final do prazo em cada banco?

Capitalização descontínua

Capitalização contínua

M = 100.000 . (1 + 0,035)2

M = 100.000 . e0,035.2
M = 100.000 . (1,035)2

M = 100.000 . e0,07
M = 100.000 . 1,071225

M = 100.000 . 1,072508

M = 107.122,50



M = 107.250,80

Para que o resultado fosse o mesmo, o banco B (descontínua) deveria fazer a conversão: ( = ln (1+0,035) = 0,03440143
Capitalização contínua

M = 100.000 . e0,03440143.2
M = 100.000 . e0,06880286
M = 100.000 . 1,071225

M = 107.122,50

Embora a taxa de juros fosse a mesma em cada um dos bancos, o que pratica a modalidade de juros compostos, continuamente, cobra mais caro que o outro. É óbvio que nenhum banco, na realidade, utiliza esta última metodologia (banco B). Trata-se de uma abstração matemática. No entanto, este conceito, embora abstrato, pode, em certos casos, ser útil quando as diferenças no montante (entre as duas formas) forem pequenas. Essa forma quase nunca é utilizada.

Exercícios
4.2.1 Sobre o regime de capitalização contínua, podemos afirmar:

a) É o mais utilizado pelo sistema bancário.

b) A evolução dos juros é menor que na descontínua.

c) A evolução dos juros pode ser menor que na descontínua.

d) A evolução dos juros é maior que na descontínua.

e) Pode ser identificada em juros simples e compostos.

Solução:

a) ERRADO. Este regime é de maior dificuldade de implementação e é raramente utilizado.

b) ERRADO. A evolução dos juros é maior neste regime.

c) ERRADO. A evolução dos juros é maior neste regime.

d) CERTO. Pela fórmula, o montante pela capitalização contínua será maior que na capitalização descontínua.

e) ERRADO. O regime de capitalização descontínua é que é dividido em juros simples e compostos.

Resposta: letra “d”.

4.2.2 A fórmula abaixo se aplica a que tipo de regime de capitalização?

M = Co e(t
M = montante

C0 = capital inicial

e = algarismo neperiano (2,7183...)
( = constante

t = tempo/período

a) Montante, capitalização descontínua, juros simples.

b) Montante, capitalização descontínua, juros compostos.

c) Montante, capitalização descontínua.

d) Montante, capitalização contínua.

e) Desconto simples.

Solução:

a) ERRADO. Esta não é a fórmula do montante nos juros simples.

b) ERRADO. Esta não é a fórmula do montante nos juros compostos.

c) ERRADO. Esta não é a fórmula para o regime de capitalização descontínua.

d) CERTO. Esta é a fórmula correta para o montante, no regime de capitalização contínua.

e) ERRADO. Esta não é a fórmula do desconto, mas para o montante.

Resposta: letra “d”.

AULA 08

5.
JUROS SIMPLES E COMPOSTOS

Juro é a quantia ganha ou quantia paga pelo uso do dinheiro. Há duas formas distintas de cálculo para esta “quantia ganha” ou “quantia paga”: juros simples e juros compostos.

5.1 Juros simples

Nesta forma de cálculo, somente o principal (capital inicial), ao longo do tempo, rende juros. Os ganhos de um período não são incorporados para fins de cálculo dos juros, nos períodos seguintes. Portanto, o saldo cresce em progressão aritmética.

Os cálculos com juros simples serão sempre variações da fórmula universal a seguir:

(i ( n)

                             i = taxa de juros em cada período

                             n = período

Importante: nas fórmulas, os juros serão sempre expressos em sua forma de fração decimal. Exemplos:

Percentual

Fração decimal ((100)



1%



0,01




5%



0,05




10%



0,10

AULA 09

Juros simples acumulado

A taxa de juros do período (acumulada) é encontrada pela fórmula:

in= i . n

in = taxa de juros acumulado do período

i = taxa de juros em cada período

n = período

Exemplo: considere um empréstimo, a juros simples, com taxa de 2% ao mês e prazo de 4 meses. Qual será a taxa acumulada ao final do período?



in = 0,02 ( n



i4 = 0,02 ( 4



i4 = 0,08 ou 8%

Para o cálculo dos juros, utiliza-se a fórmula a seguir:

j = C ( i ( n

j = juros

C = capital inicial

i  = taxa de juros

n = período

Exemplo: considere um empréstimo, a juros simples, no valor de R$ 100 mil, prazo de 3 meses e taxa de 2% ao mês. Qual o valor dos juros?



j = 100.000,00 ( 0,02 ( 3



j = 6.000,00

Exercícios 

5.1.1 (Cespe-UNB, CEF Gerente Junior-2000) Um certo capital, aplicado a juros simples durante 15 meses, rendeu um determinado juro. Se aplicarmos o triplo desse capital à mesma taxa, em que prazo o juro obtido será igual ao dobro do obtido na primeira aplicação?

a) 5 meses.

b) 7 meses e meio.

c) 10 meses.

d) 12 meses.

e) 18 meses.

Solução:

Supondo R$ 100, com prazo de quinze meses e juros de 1%. 

Isso nos daria J = R$ 100 x 0,01 x 15 = R$ 15

Se aplicarmos R$ 300, quando teríamos R$ 30? Substituindo na fórmula: 
J = C x i x n

        
30 = 300 x 0,01 x n


30 = 3 x n


n = 30/3


n = 10

Resposta: letra “c”.

5.1.2 A que taxa de juros simples, em porcento ao ano, deve-se emprestar R$ 2 mil, para que no fim de cinco anos este duplique de valor?

a) 20%

b) 30%

c) 40%

d) 50%

e) 100%

Solução:

Duplicar o valor significa 100% de aumento no período, ou seja, obter R$ 2 mil de juros. 

Substituindo na fórmula: 
J = C x i x n

        
2.000 = 2.000 x i x 5


2.000 = 10.000 x i


i = 2.000/10.000


i = 0,20 ou 20%

Resposta: letra “a”.

5.1.3 Considere o empréstimo de R$ 5 mil, no regime de juros simples, taxa de 2% ao mês e prazo de 1 ano e meio. Qual o total de juros pagos nesta operação?

a) R$ 5 mil.

b) R$ 2 mil.

c) R$ 10 mil.

d) R$ 2,5 mil.

e) R$ 1,8 mil.

Solução:

Um ano e meio são 18 meses. Obtermos o resultado com a aplicação direta da fórmula: 
J = C x i x n

        
J = 5.000 x 0,02 x 18


J = 18.000

Resposta: “e”

AULA 10

Juros compostos

O ganho, após cada período, é incorporado ao principal e, por sua vez, passa a render juros. Por esta razão, é também conhecido como “juros sobre juros”, ou seja, o saldo cresce em progressão geométrica. É uma metodologia mais complexa que a dos juros simples e a utilizada em, praticamente, todas as formas de empréstimos das financeiras e instituições bancárias.

Os cálculos com juros compostos serão sempre variações da fórmula universal, a seguir:

(1 + i)n
i = taxa de juro em cada período

n = período

Importante: assim como nos juros simples, os juros serão sempre expressos, nas fórmulas, em sua forma de fração decimal. Exemplos:


        Percentual
   Fração decimal ((100)
0,5%


       0,005

50%



0,50

100%

        
1,00

O cálculo da taxa de juros do período (acumulada) é dado pela fórmula:

in= (1+i)n–1

                             in = taxa de juros acumulado do período

                             i = taxa de juros em cada período

                             n = período

Exemplo: considere um empréstimo, a juros compostos, com taxa de 2% ao mês e prazo de 4 meses. Qual será a taxa acumulada ao final do período?



in = (1 + 0,02)4 -1



in = (1,02)4-1



in = 1,0824 – 1



in = 0,0824 ou 8,24%

Para o cálculo dos juros, utiliza-se a fórmula seguinte:

j = C . in
j = juros

C = capital inicial

in = taxa de juro acumulado do período
Exemplo: considere um empréstimo, a juros compostos, no valor de R$ 100 mil, prazo de 3 meses e taxa de 2% ao mês. Qual o valor dos juros?



j = 100.000,00 ( [ (1,02)3 –1]



j = 100.000,00 ( [ 1,061208 – 1]


j = 100.000,00 ( 0,061208


j = 6.120,80

Exercícios 
5.1.4 [Quadrix, CRM-GO 2004, Técnico em Contabilidade (nível médio)] Ao acumular a taxa de 2% ao mês em um bimestre, obtém-se o resultado de 4,04%. O cálculo envolveu o conceito de:

a) juros simples.

b) juros compostos.

c) juros complexos.

d) juros mistos.

e) juros imperfeitos.

Solução:

Se o resultado fosse 4%, saberíamos que foram juros simples. O resultado de 4,04% foi obtido pela fórmula dos juros compostos: in = (1+i)n - 1



i2 = (1+0,02)2 – 1



i2 = 1,022 – 1



i2 = 1,0404 – 1



i2 = 0,0404 ou 4,04%

Resposta: letra “b”.

5.1.5 [Quadrix, CREF4-SP 2004 (nível superior)] Sobre o regime de capitalização dos juros, é correto afirmar:

a) no regime de capitalização composto, os juros incidem somente sobre o saldo inicial da operação, não se registrando juros sobre o saldo dos juros acumulados.

b) o regime de capitalização composto incorpora ao capital não somente os juros referentes a cada período mas, também, os juros sobre o saldo dos juros acumulados até o momento anterior. 

c) o regime de capitalização composto incorpora ao capital não somente os juros referentes a cada período mas, também, os juros sobre o saldo dos juros acumulados até o momento posterior. 

d) o regime de capitalização simples incorpora ao capital não somente os juros referentes a cada período mas, também, os juros sobre o saldo dos juros acumulados até o momento D-2 (dois período antes).

e) nenhuma das alternativas acima está correta. 

Solução:

a) ERRADO. A parte “não se registrando” é falsa.

b) A alternativa “b” é a única que incorpora todos os pontos da definição dos juros compostos.

c) ERRADO. Não há o “momento posterior”.

d) ERRADO. Não há o “D-2”.

Resposta: letra “b”.

5.1.6 Se aplicarmos um determinado valor, a juros compostos, rendendo 2% a cada bimestre, quanto teremos após três anos?

a) 1,0236 - 1

b) 1,0218 - 1

c) 1,123 - 1

d) 1,1236 - 1

e) 1,1218 - 1

Solução:

Aplicação da fórmula, lembrando que os juros são bimestrais e que três anos possuem 18 bimestres: in = (1+i)n - 1



i18 = (1+0,02)18 – 1



i18 = 1,0218 – 1

Resposta: letra “b”.

5.1.7 Se aplicarmos um determinado valor, a juros compostos, rendendo 1% a cada trimestre, quanto teremos após três anos?

a) 1,0112 - 1

b) 1,0118 - 1

c) 1,0312 - 1

d) 1,0336 - 1

e) 1,0318 - 1

Solução:

A mesma explicação anterior, lembrando que os juros são trimestrais e que três anos possuem 12 bimestres: 



in = (1+i)n – 1



i12 = (1+0,01)12 – 1



i12 = 1,0112 – 1

Resposta: letra “a”.

AULA 11

Montante, valor atual e taxa implícita

O montante é a soma do capital (investido ou emprestado) mais o ganho do período. Nos juros simples, o cálculo é pela fórmula:

M = C + j

M = C + C(i(n

Simplificando:

M = C (1 + i(n)

M = montante

C = capital inicial

i  = taxa de juros

n = período

Exemplo: suponha uma aplicação de R$ 200 mil, com juros simples, prazo de 5 meses e taxa de juros de 3% ao mês. Qual o valor final deste investimento ao final do quinto mês?



M = 200.000,00 ( (1 + 0,03 ( 5)



M = 200.000,00 ( (1 + 0,15)



M = 200.000,00 ( 1,15



M = 230.000,00

AULA 12

Montante no juro composto

O montante, no juro composto, é dado pela fórmula:

M = C + j

M = C + [C ((1+i)n –1)]

M = C + C (1+i)n – C

Simplificando:

M = C (1+i)n
M = montante

C = capital inicial

i = taxa de juros

n = período

Exemplo: suponha uma aplicação de R$ 200 mil, com juros compostos, prazo de 5 meses e taxa de juros de 3% ao mês. Qual o valor final deste investimento ao final do quinto mês?



M = 200.000,00 ( (1 + 0,03)5


M = 200.000,00 ( (1,03)5


M = 200.000,00 ( 1,15927407



M = 231.854,81

Os juros compostos são usados em quase todos os empréstimos, financiamentos e compras a prazo. No Brasil, o uso do “juros sobre juros” é questionado na justiça por alguns tomadores de empréstimo. Na prática, uma mudança no método de cálculo não implicará em redução da taxa, pois o mercado utilizará taxas equivalentes em qualquer uma das formas (simples ou composto).

AULA 13
Para calcular o valor atualizado, em qualquer dos regimes e em qualquer tempo, basta aplicar a mesma fórmula do montante, adequando ao período necessário. 

Exemplo: suponha uma aplicação de R$ 200 mil, com juros compostos, prazo de 5 meses e taxa de juros de 3% ao mês. Considerando que estamos no terceiro mês, qual o valor (período 3) do investimento?


Nos juros simples



M = 200.000,00 ( (1 + 0,03 ( 3)



M = 200.000,00 ( (1 + 0,09)



M = 200.000,00 ( 1,09



M = 218.000,00


Nos juros compostos



M = 200.000,00 ( (1 + 0,03)3


M = 200.000,00 ( (1,03)3


M = 200.000,00 ( 1,0927



M = 218.540,00

AULA 14

Podemos também fazer a conta inversa, ou seja, sabendo-se do montante, prazo e taxa de juros, é possível encontrar o valor atual. A fórmula é a mesma do montante.

Exemplo: sabemos que uma aplicação tem taxa de juros de 3%, prazo de 5 meses e  valor, no seu vencimento, de R$ 140 mil. Com estas informações, encontre o seu valor atual (ou valor presente).


Nos juros simples



140.000,00 = Vp ( (1 + 0,03 ( 5)



140.000,00 = Vp ( 1,15



Vp = 140.000,00 / 1,15



Vp = 121.739,13


Nos juros compostos



140.000,00 = Vp ( (1 + 0,03)5


140.000,00 = Vp ( 1,159274



Vp = 140.000,00 / 1,159274



Vp = 120.765,24

AULA 15

Da mesma forma, utilizando-se as fórmulas básicas, podemos encontrar a taxa implícita em cada operação.

Exemplo: considere um empréstimo de R$ 100 mil, com 4 meses de  prazo e que, ao final do contrato, deverá ser quitado por R$ 120.000,00. Qual a taxa de juros implícita nesta operação?


Nos juros simples



120.000,00 = 100.000,00 ( (1 + i ( 4)



120.000,00 = 100.000,00 + i ( 400.000,00



20.000,00 = i ( 400.000,00



i = 0,05 ou 5%


Nos juros compostos



120.000,00 = 100.000,00 ( (1 + i)4


(1 + i)4 = 120.000,00 / 100.000,00



(1 + i)4 = 1,20



Isto significa uma taxa de 20% no período de 4 meses



(juros compostos) e, para a taxa mensal, a conta é:



1,201/4 –1 = 1,200,25 –1 = 0,0466 ou 4,66%

Exercícios

5.2 , valor atual e taxa implícita

5.2.1 O montante produzido por R$ 10 mil aplicados a juros simples, à taxa de 1% ao mês, durante seis meses, é igual a:

R$ 10.000,60

R$ 10.006,00

R$ 10.060,00

R$ 11.600,00

R$ 10.600,00

Solução:

Aplicação da fórmula: M = C (1 + i×n)



M = 10.000 (1 + 0,01×6)



M = 10.000 (1 + 0,06)



M = 10.600

Resposta: letra “e”.

5.2.2 O montante produzido por R$ 10 mil aplicados a juros simples, à taxa de 1% ao bimestre, durante seis meses, é igual a:

a) R$ 10.000,30

b) R$ 10.003,00

c) R$ 10.030,00

d) R$ 10.300,00

e) R$ 11.300,00

Solução:

Aplicação da fórmula: M = C (1 + i×n). Lembrando sempre que seis meses têm três bimestres.



M = 10.000 (1 + 0,01×3)



M = 10.000 (1 + 0,03)



M = 10.300

Resposta: letra “d”.

5.2.3 [ESAF] A aplicação de um capital de R$ 10.000,00 no regime de juros compostos, pelo período de três meses, a uma taxa de 10% ao mês, resulta, no final do 3º mês, num montante acumulado.

a) R$ 3.000,00

b) R$ 13.000,00

c) inferior a R$ 13.000,00

d) superior a R$ 13.000,00

e) menor do que aquele que seria obtido pelo regime de juros simples

Solução:

Aplicação da fórmula: M = C (1+i)n


M = 10.000 (1 + 0,10)3


M = 10.000 x 1,103


M = 10.000 x 1,331



M = 13.310,00

Resposta: letra “d”.

5.2.4 [Cesp-UnB, CEF Gerente Júnior 2004 (nível superior)] Um capital de R$ 2.000,00 foi aplicado à taxa de 3% a.m. por 60 dias e, o de R$ 1.200,00, à taxa de 2% a.m. por 30 dias. Se a aplicação foi a juros compostos:

a) o montante total recebido foi de R$ 3.308,48.

b) o montante total recebido foi de R$ 3.361,92.

c) o montante total recebido foi de R$ 4.135,64.

d) a diferença positiva entre os montantes recebidos foi de R$ 897,80.

e) a diferença positiva entre os montantes recebidos foi de R$ 935,86.

Solução:

Aplicação da fórmula: M = C (1+i)n

M = 2.000 (1 + 0,03)2  
M = 1.200 (1 + 0,02)1

M = 2.000 x 1,033
M = 1.200 x 1,021



M = 2.000 x 1,0609
M = 1.200 x 1,02


M = 2.121,80
M = 1.224,00


Montante total = 2.121,80 + 1.224,00 = 3.345,80


Diferença = 2.121,80 - 1.224,00 = 897,80

Resposta: letra “d”.

5.2.5 Um empréstimo de R$ 10 mil foi quitado, dois meses depois, por R$ 10.400,00. Considerando o regime de juros simples, qual a taxa de juros mensais desta operação?

a) 1% ao mês.

b) 2% ao mês.

c) 3% ao mês.

d) 4% ao mês.

e) 5% ao mês.

Solução:

Aplicação da fórmula: M = C (1 + i×n)


10.400 = 10.000 (1 + i x 2)


10.400 = 10.000 + 10.000(ix2)


10.400 - 10.000 = 10.000 (ix2)


400 = 10.000 (ix2)


400 / 10.000 = 1x2


0,04 = i x 2


i = 0,04 / 2


i = 0,02 ou 2%


Resposta: letra “d”.

5.2.6 Um empréstimo de R$ 10 mil foi quitado, dois meses depois, por R$ 10.609,00. Considerando o regime de juros compostos, qual a taxa de juros mensais desta operação?

a) 1% ao mês.

b) 2% ao mês.

c) 3% ao mês.

d) 4% ao mês.

e) 5% ao mês.

Solução:

Aplicação da fórmula: M = C (1+i)n

10.609 = 10.000 (1 + i)2

(1+i)2 = 10.609/10.000


(1+i)2 = 1,0609


1+i = raiz (1,609)


1+i = 1,03
,pois 1,03 x 1,03 = 1,0609


i = 0,03 ou 3%

Resposta: letra “c”.

AULA 16

5.3 Desconto simples comercial e racional

O desconto é a diferença entre o valor nominal futuro de um título e seu valor atual. Há dois tipos básicos de descontos: comercial (por fora) e racional (por dentro).

Va = N-D

Va = valor atual

N = valor nominal (futuro)

D = desconto

5.3.1 Desconto simples comercial
Também conhecido como desconto bancário. É muito semelhante ao cálculo dos juros simples e é dado pela fórmula:

Dsc = N.i.n

Dsc = Desconto simples comercial

N = valor nominal (futuro)

i = taxa de juros

n = período

Exemplo: um título de R$ 100 mil, com vencimento para daqui a três meses, foi descontado (desconto simples comercial) por uma taxa de 4% ao mês. Qual foi o desconto? Qual o valor recebido (valor atual) pelo título?



Dsc = 100.000,00 x 0,04 x 3



Dsc = 100.000,00 x 0,12



Dsc = 12.000,00



Va = 100.000,00 – 12.000,00



Va = 88.000,00

AULA 17

5.3.2 Desconto simples racional
Para o valor atual, neste tipo de desconto, obtemos pela fórmula:

Va = __N__ 

     (1+i.n)
Va = valor atual

N = valor nominal (futuro)

i = taxa de juros

n = período

Neste caso, o desconto é calculado sobre o valor atual do título, como na fórmula a seguir:

Dsc = Va.i.n

Dsc = desconto simples comercial

Va = valor atual

i = taxa de juros

n = período
Exemplo: um título de R$ 100 mil, com vencimento para daqui a três meses, foi descontado (desconto simples racional) por uma taxa de 4% ao mês. Qual o valor recebido (valor atual) pelo título? Qual foi o desconto?



Va = _100.000,00_



(1+ 0,04 x 3)



Va = _100.000,00_



    (1,12)



Va = 89.285,71


Dsr = 89.285,71 x 0,12



Dsr = 10.714,29



ou pela conta mais simples:



Dsr = N – Va


Dsr = 100.000,00 – 89.285,71



Dsr = 10.714,29

5.4 Exercícios de desconto simples comercial e racional

5.4.1 Uma loja vendia uma determinada peça de roupa por R$ 100 para pagamento em 30 dias. Para pagamento à vista, há um desconto simples (comercial) de 30%. Qual o preço à vista?

a) R$ 70,00

b) R$ 80,00

c) R$ 30,00

d) R$ 71,50

e) R$ 76,92

Solução:

Aplicação da fórmula: Dsc = N.i.n


Dsc = 100 x 0,30 x 1


Dsc = 30


100 – 30 = 70

Resposta: letra “a”.

5.4.2 [Quadrix, CRM-GO 2004, Técnico em Contabilidade (nível médio)] O desconto simples “por fora” também é conhecido como:

a) desconto racional.

b) desconto por dentro.

c) desconto bancário ou comercial.

d) desconto de juros fixos.

e) desconto comum.

Solução:

Resposta: letra “c”.

5.4.3 Se um título de R$ 575,00 vence em dois meses e para o seu pagamento à vista há um desconto simples racional (por dentro) de 7,5% ao mês, qual o valor do desconto?

a) R$ 50,00

b) R$ 75,00

c) R$ 86,25

d) R$ 90,00

e) R$ 150,00

Solução:

Aplicação da fórmula: Va = N / (1 + in)



Va = 575 / (1 + 0,075 x 2)



Va = 575 / 1,15 = 500



Dsr = N – Va


Dsr = 575 – 500 = 75

Resposta: letra “b”.

AULA 18

5.5 Desconto composto comercial e racional

Os descontos (simples ou composto) têm metodologias parecidas, diferenciando-se apenas pela forma cálculo dos juros.

5.5.1 Desconto composto comercial (por fora)

É raramente utilizado no Brasil. Primeiramente, encontramos o valor atual dado pela fórmula:

Va = N.[(1-i)n]

Va = Valor atual

N = valor nominal (futuro)

i = taxa de juros

n = período

Dcc = N - Va
Dcc = Desconto composto comercial

Va = Valor atual

N = valor nominal (futuro)

Exemplo: um título de R$ 100 mil, com vencimento para daqui a três meses, foi descontado (desconto composto comercial) por uma taxa de 4% ao mês. Qual foi o desconto? Qual o valor recebido (valor atual) pelo título?



Va = 100.000,00 x [ (1-0,04)3]



Va = 100.000,00 x 0,8847



Va = 88.470,00



Dsc = 100.000,00 – 88.470,00



Dsc = 11.530,00

AULA 19

5.5.2 Desconto composto racional (por dentro)

Este é bastante utilizado no mercado financeiro aqui no Brasil e, por essa razão, estaremos focando mais os exercícios nele. É descrito pela fórmula a seguir:

Dcr = N. [(1+i)n-1]

     
     (1+i)n
Dcr = desconto composto racional (por dentro)
N = valor nominal (futuro)

i = taxa de juros

n = período

Para o valor atual, neste tipo de desconto, obtemos pela fórmula:

Va = __N__ 

     (1+i)n
Va = valor atual

N = valor nominal (futuro)

i = taxa de juros

n = período

Exemplo: um título de R$ 100 mil, com vencimento para daqui a três meses, foi descontado (desconto composto racional) por uma taxa de 4% ao mês. Qual o valor recebido (valor atual) pelo título? Qual foi o desconto?



Va = _100.000,00_



(1+ 0,04)3


Va = _100.000,00_



 (1,124864)



Va = 88.899,64


Dcr = 100.000,00 . _[(1 + 0,04)3 – 1]





     (1+ 0,04)3


Dcr = 100.000,00 . _(1,124864 – 1)





       1,124864



Dcr = 100.000,00 . 0,1110036



Dsr = 11.100,36



ou pela conta mais simples:



Dcr = N – Va


Dcr = 100.000,00 – 88.899,64



Dcr = 11.100,36

Exercícios

5.5.3 Se um título de R$ 575,00 vence em dois meses e para o seu pagamento à vista há um desconto composto racional (por dentro) de 7,5% ao mês, qual o valor do desconto?

a) R$ 50,00

b) R$ 75,00

c) R$ 77,43

d) R$ 79,12

e) R$ 82,19

Solução:

Aplicação da fórmula: Va = N / (1 + i)n


Va = 575 / (1,075)2


Va = 497,57



Dsr = N – Va


Dsr = 575 – 497,57 = 77,43

Resposta: letra “c”.

5.5.4 [Quadrix, CREF4-SP 2004 (nível superior)] Para cálculo do desconto do valor de R$ 100.000,00 em dois meses e taxa de juros de 2% ao mês, utilizou-se o cálculo abaixo:

100.000,00 / (1,02 x 1,02) = 96.116,88

Desconto: 100.000,00 – 96.116,88 = 3.883,12

Com base no descrito acima, podemos afirmar que foi utilizado:

a) desconto simples “por dentro” (ou racional)

b) desconto simples “por fora” (ou bancário ou comercial)

c) desconto composto “por fora”

d) desconto composto “por dentro”

e) todas as alternativas acima estão erradas

Solução:

Resposta: letra “d”.

5.5.5 [TC/DF-1995] Uma duplicata, no valor de R$ 2.000,00, é resgatada dois meses antes do vencimento, obedecendo ao critério de desconto comercial composto. Sabendo-se que a taxa de desconto é de 10% ao mês, o valor descontado e o valor do desconto são, respectivamente, de:

a) R$ 1.600,00 e R$ 400,00

b) R$ 1.620,00 e R$ 380,00

c) R$ 1.640,00 e R$ 360,00

d) R$ 1.653,00 e R$ 360,00

e) R$ 1.666,67 e R$ 333,33

Solução:

Aplicação da fórmula: Va = 2.000 / (1 - i)n


Va = 2.000 / (1 – 0,10)2


Va = 1.620,00



Dsr = N – Va


Dsr = 2.000,00 – 1.620,00 = 380,00

Resposta: letra “b”.

5.5.6 [CESP-UnB, INSS 1997 (nível superior)] Julgue os itens a seguir, referentes a diferentes maneiras com que uma nota promissória pode ser descontada:

a) se for calculado a uma mesma taxa, o valor atual segundo o desconto comercial será sempre menor que o valor atual segundo o desconto racional.

b) o desconto bancário nada mais é do que o desconto comercial acrescido de uma taxa a título de despesas bancárias.

c) no desconto comercial, a taxa implícita na operação é sempre menor que a taxa estabelecida.

d) a diferença entre os descontos racional e comercial, a uma mesma taxa, aumenta à medida que a data do desconto aproxima-se da data do vencimento.

e) se uma nota promissória – com valor de R$ 1.000,00 na data de vencimento, em 2 anos – é descontada 2 anos antes do vencimento, em um banco que pratica uma taxa de desconto bancário simples de 18% a.a., então a taxa anual de juros compostos que está sendo paga pelo cliente é superior a 24% a.a.

Solução:

a) CERTA. Basta fazer um exemplo prático com as duas fórmulas.

b) CERTA. O desconto simples comercial e bancário são os mesmos.

c) ERRADA. Ao contrário, é maior.

d) ERRADA. Ao contrário, diminui.

e) CERTA. O desconto foi de 36%, ou seja, o título foi descontado a R$ 640,00. Nos juros compostos, isso é dado por: 1000/640 = 1,5625 ou 56,25% de taxa no período. Isso nos dá juros anuais de [1,5625(1/2)]-1 = 0,25 ou 25%

Resposta: seqüência de Certas e Erradas:“ CCEEC”.
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6.
TAXAS PROPORCIONAIS E EQUIVALENTES

6.1. Conceito de capitais equivalentes

Dois ou mais valores (aplicação ou empréstimo) com suas determinadas datas de vencimento são considerados capitais equivalentes quando, calculados para uma mesma data e com a mesma taxa de juros, tiverem valores iguais.

Exemplo: considere dois títulos: um de R$ 104.000,00 e outro de R$ 106.000,00, vencendo, respectivamente, em 2 e 3 meses. Com uma taxa de juros (simples) de 2% ao mês, verifique se, para a data atual, são valores equivalentes.



Va1 = _104.000,00_



[1+ (0,02x2)]



Va1 = 100.000,00



Va2 = _106.000,00_



[1+ (0,02x3)]



Va2 = 100.000,00


São valores equivalentes.

Exemplo: considere dois títulos: um de R$ 100.000,00 e outro de R$ 104.040,00, vencendo, respectivamente, em 2 e 4 meses. Com uma taxa de juros (composto) de 2% ao mês, verifique se, para a data atual, são valores equivalentes.



Va1 = _100.000,00_



(1+ 0,02)2


Va1 = 96.116,88



Va2 = _104.040,00_



(1+ 0,02)4


Va2 = 96.116,88


São valores equivalentes.
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6.2. Definição de taxas proporcionais e equivalentes

Duas ou mais taxas são proporcionais se, aplicadas ao mesmo valor inicial durante o mesmo período de tempo e no regime de juros simples, produzirem o mesmo montante final. 

Exemplo: uma aplicação de R$ 1.000,00, com taxa de 2% ao mês, por um período de 4 meses (juros simples), equivale à taxa 8% ao quadrimestre. Portanto, podemos afirmar que a taxa de 2% ao mês e 8% ao quadrimestre são proporcionais.

Duas ou mais taxas são equivalentes se, aplicadas ao mesmo valor inicial durante o mesmo período de tempo e no regime de juros compostos, produzirem o mesmo montante final. 

Exemplo: uma aplicação de R$ 1.000,00, com taxa de 2% ao mês, por um período de 4 meses (juros compostos), equivale à taxa 8,24% ao quadrimestre. Portanto, podemos afirmar que a taxa de 2% ao mês e 8,24% ao quadrimestre são equivalentes.

6.3 Taxas proporcionais e equivalentes nos regimes de juros simples e compostos

A diferença entre taxas proporcionais e equivalentes refere-se, exclusivamente, ao regime de juros considerado. 


Juros simples

Taxa proporcional ao ano


1% ao mês


12% ao ano


2% ao bimestre

12% ao ano


3% ao trimestre

12% ao ano


Juros compostos

Taxa equivalente ao ano


1% ao mês


12,68% ao ano


2% ao bimestre

12,62% ao ano


3% ao trimestre

12,55% ao ano
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6.3.1 Pro rata
É a expressão para se definir a proporção da taxa. No caso dos juros compostos, a conversão para a taxa equivalente – o pro rata – é feita pela mesma fórmula dos juros acumulados, devendo-se, apenas, aplicar o prazo para o período adequado.

Exemplo: uma taxa de juros compostos de 13% ao ano equivale a que taxa ao mês?



in= (1+i)n–1



in= (1+0,13)1/12 –1 * 



in= (1,13)1/12 –1 = 0,01023 ou 1,023% ao mês

Para confirmar, basta fazer a conta inversa:



i12= (1+0,01023)12–1



i12= (1,01023)12–1 = 1,13 – 1 = 0,13 ou 13% ao ano

*o “1/12” significa que queremos “um mês de doze”.

A tabela a seguir compara resultados, proporcionais e equivalentes para melhor sensibilização das diferenças de taxas anuais obtidas com juros simples e compostos.

	TAXAS EFETIVAS MENSAIS
	TAXAS ANUAIS

	
	Proporcionais * (juros simples)
	Equivalentes (juros compostos)

	1,0%
	12,0%
	12,7%

	2,0%
	24,0%
	26,8%

	3,0%
	36,0%
	42,6%


* Corresponde às taxas nominais (ver próximo capítulo).

Exercícios

6.3.2 [Vunesp, Banco Central 1998] A taxa de 4% ao mês, quando capitalizada com juros compostos, corresponde a uma taxa bimestral equivalente a:

a) 8%

b) 8,16%

c) 1,08%

d) 1,0816%

e) 16%

Solução:

[(1+i)n]-1 = [(1+0,04)2]-1 = 1,0816-1 = 0,0816 ou 8,16%

Resposta: letra “b”.

6.3.3 A taxa de 4% ao mês, quando capitalizada com juros simples, corresponde a uma taxa bimestral equivalente a:

a) 8%

b) 8,16%

c) 1,08%

d) 1,0816%

e) 16%

Solução:

(i x n) = (0,04 x 2) = 0,08 ou 8%

Resposta: letra “a”.

6.3.4 A taxa de 1% ao mês, quando capitalizada com juros compostos, corresponde a uma taxa anual equivalente a:

a) 12,00%

b) 12,68%

c) 13,68%

d) 14,00%

e) 15,17%

Solução:

[(1+i)n]-1 = [(1+0,01)12]-1 = 1,1268 - 1 = 0,1268 ou 12,68%

Resposta: letra “a”.

6.3.5 A taxa de 15% ao semestre, nos juros compostos, corresponde a uma taxa mensal equivalente a:

a) 2,00%

b) 2,68%

c) 2,50%

d) 2,49%

e) 2,36%

Solução:

in= (1+i)n–1 = (1+0,15)1/6–1 = 1,15(1/6)– 1 = 0,0236 ou 2,36%

Resposta: letra “e”.
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7.
TAXA NOMINAL, EFETIVA, REAL E APARENTE

7.1 Definição e cálculo

Podemos definir a taxa nominal como aquela em que a unidade de referência do seu tempo não coincide com a unidade de tempo dos períodos de capitalização. É usada no mercado financeiro, mas para cálculo deve-se encontrar a taxa efetiva. Por exemplo, a taxa nominal de 12% ao ano, capitalizada mensalmente, resultará em uma taxa mensal de 1% ao mês. Entretanto, quando esta taxa é capitalizada pelo regime de juros compostos, teremos uma taxa efetiva de 12,68% ao ano.

r1 = [(r2/n)+1]n - 1
 r1 = taxa efetiva

 r2 = taxa nominal

 n = período

Um outro bom exemplo é o da caderneta de poupança, que rende TR+6% ao ano (juros nominais). Isso nos dá 0,5% ao mês que, capitalizados no regime de juros compostos por 12 meses, resulta, efetivamente (taxa efetiva), em TR+6,17% ao ano.

A taxa de efetiva, portanto, é aquela em que a unidade de referência do seu tempo coincide com a unidade de tempo dos períodos de capitalização. Por exemplo: 3% ao mês, capitalizados mensalmente, 4% ao trimestre, capitalizados trimestralmente...
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A taxa real é, simplesmente, a taxa efetiva descontada da inflação do período. 

ir = _(1+ ie )_ - 1

         (1 + f)
                            ir = taxa de juros real

                            ie = taxa de juros efetiva

                            f = taxa da inflação

A taxa aparente é formada pela taxa de juros real e pela taxa de inflação.

iap = [(1+ ir ) x (1 + f)]-1
                            ir = taxa de juros real

                            f = taxa da inflação

Exemplo: o banco emprestou dinheiro à taxa nominal de 12% ao ano, capitalizados mensalmente, com prazo de 12 meses. Considerando uma inflação no período de 6%, qual a taxa efetiva do empréstimo? Qual a taxa real (descontada a inflação) e aparente?

12% ao ano (taxa nominal, capitalização mensal) = 1% ao mês

1% ao mês, capitalizados por juros compostos, resultam em:

1,0112 = 1,1268 ou 12,68% de taxa efetiva

Para o cálculo da taxa real, basta apenas descontar a inflação:


ir =  [ (1 + 0,1268) / (1 + 0,06) ] - 1


ir =  (1,1268 / 1,06 ) - 1


ir =   1,0630 - 1


ir =   0,0630 ou 6,30% 

Neste caso, a taxa aparente é a mesma que a efetiva:


iap =  [ (1 + 0,0630) x (1 + 0,06) ] - 1


iap =  1,1268 - 1


iap =  0,1268 ou 12,68%

Exercícios

7.1.1 [TCU] Uma financeira pretende ganhar 12% a.a. de juros em cada financiamento. Supondo que a inflação anual seja de 2.300%, a financeira deverá cobrar, a título de taxa de juros nominal anual:

a) 2.358%

b) 2.588%

c) 2.858%

d) 2.868%

e) 2.888%

Solução:

Busca-se a taxa aparente, dada por: iap = [(1+ ir ) x (1 + f)]-1

iap = [(1+ 23 ) x (1 + 0,12)]-1

iap = 26,88 – 1 = 25,88 ou 2.588%

Resposta: letra “b”.

7.1.2 [Cespe-UNB, CEF Gerente Junior 2000] Um capital foi aplicado por 30 dias à taxa mensal de 1,8%. Se a inflação no período foi de 1,1%, a taxa real de juros foi de, aproximadamente:

a) 0,69% a.m.

b) 0,75% a.m.

c) 1,64% a.m.

d) 1,87% a.m.

e) 2,90% a.m.

Solução:

Taxa real: ir = [(1+ ie ) / (1 + f)] - 1

ir = [(1+ 0,018 ) / (1 + 0,011)] - 1

ir = ( 1,018 / 1,011 ) – 1 = 1,0069 = 0,0069 ou 0,69%

Resposta: letra “a”.

7.1.3 [Vunesp, Banco Central 1998] Sabendo-se que a taxa efetiva é de 0,9% e que a taxa de inflação é 0,7% no mês, o valor da taxa real nesse mês é de:

a) 0,1986%

b) 0,2136%

c) 0,1532%

d) 0,4523%

e) 0,1642%

Solução:

Taxa real: ir = [(1+ ie ) / (1 + f)] - 1

ir = [(1+ 0,009 ) / (1 + 0,007)] - 1

ir = ( 1,009 / 1,007 ) – 1 = 1,001986 = 0,001986 ou 0,1986%

Resposta: letra “a”.

7.1.4 [Cesp-UnB, TCM-GO 1999] Segundo o Índice Geral de Mercado (IGPM) da Fundação Getúlio Vargas, a inflação acumulada de abril/98 a março/99 (12 meses) foi de 5,1%. Nesse mesmo período, um investidor que tenha deixado uma quantia aplicada em caderneta de poupança terá recebido 14,4% de rendimento. Tomando o IGPM como a taxa de inflação nesse período, julgue os itens abaixo:

a) A taxa anual de 14,4% é a taxa aparente do investimento.

b) A taxa real de rendimento obtida pelo investidor foi superior a 8,5% ao ano.

c) As taxas de 3,6% ao trimestre e 14,4% ao ano são equivalentes.

d)  A taxa semestral, à taxa de 5,1% ao ano, é equivalente.

e) Uma vez que a capitalização da caderneta de poupança seja mensal, a taxa efetiva mensal recebida pelo investidor será de 1,2% ao mês.

A quantidade de itens certos é igual a:

a) 1

b) 2

c) 3

d) 4

e) 5

Solução:

I – CERTO. É a taxa efetiva, sem o desconto da inflação.

II – CERTO. ir = [(1+ 0,144 ) / (1 + 0,051)] – 1 = 8,8%

III – ERRADO. A taxa equivalente (juros compostos) de 3,6% a.t. seria 15,2% a.a., resultado de (1,0364)-1 = 0,152 ou 15,2%.

IV – ERRADO.

V – ERRADO. Considerando que o enunciado traz a taxa de 14,4% como rendimento efetivo, a taxa mensal é de:



1,144(1/12)-1 = 1,0113 – 1 = 0,0113 ou 1,13%

Resposta: letra “b”.
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8.
TAXA INTERNA DE RETORNO

8.1 Definição de taxa interna de retorno

A taxa interna de retorno (TIR) é a taxa de desconto que, quando aplicada a uma série de fluxos de caixa, gera um resultado igual ao valor presente da operação. A idéia básica por trás da TIR é a de que se procura calcular um único número que sintetize os méritos de um projeto.

Vp = ___F1___+__Fn____    


(1+TIR)1   (1+TIR)n
                    Vp = valor presente (início)
                   Fn = fluxo (entrada/saída) no período n

                 TIR = taxa interna de retorno

                    n = período

Definição técnica ANDIMA: “a Taxa Interna de Retorno é a taxa de juros recebida para um investimento que consiste em pagamentos (valores negativos) e receitas (valores positivos), que ocorrem em períodos regulares, ou seja, a taxa que torna o VPL igual a zero em t0”.

8.2 A taxa interna de retorno para avaliar fluxos de caixa

[image: image1.jpg]Os fluxos de caixa são nada mais que uma série de pagamentos e receitas ao longo de um período. A TIR pode ser bastante eficiente nas suas análises e é um dos instrumentos utilizados para comparação entre diferentes projetos de investimentos. Por convenção, o diagrama do fluxo de caixa será sempre descrito da seguinte forma:
Em um exemplo simples, ao aplicarmos R$ 100 e, em um mês, resgatarmos R$ 101, a TIR será de 1%, isto é, a taxa de retorno do período é de 1% ao mês:

[image: image2.wmf]100

101


O diagrama acima representa o fluxo de caixa: saída de R$ 100 no período zero e recebimento de R$ 101 no período 1.



100 = ___101__



 (1 + TIR)1






100 = ___101__



 (1 + 0,01)1


100 = ___101__



      1,01




100 = 100

Para comprovar o cálculo anterior, basta fazer a conta inversa: 

100 ( (1+TIR)n = 101

100 ( (1+0,01)1 = 101

100 ( 1,01 = 101
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8.3 Limitações do uso da taxa interna de retorno

A TIR nos dá a taxa de retorno de um projeto ou investimento. Isso, exclusivamente, pode não ser um instrumento para a tomada de decisão. Dizer que um projeto ou investimento, que renderá 15% ou 18% ao ano é bom, depende de qual será o retorno de outros investimentos e projetos alternativos. 

Outra limitação da TIR é o pressuposto de que as entradas e saídas do fluxo de caixa são, respectivamente, reinvestidas e financiadas com rendimentos baseados na taxa encontrada. Isso significa que, por exemplo, em um projeto com investimento inicial de R$ 1 milhão, recebimento mensal, por doze meses, de R$ 100 mil, nos dá uma TIR de 2,92% ao mês. O cálculo pressupõe que a receita mensal de R$ 100 mil também será reinvestida à taxa de 2,92% ao mês. 

8.4 Cálculo da taxa interna de retorno para um fluxo de caixa

A TIR, até um fluxo de caixa de três períodos, pode ser calculada com uma equação de segundo grau (exemplo: x2 + 3x + 2 = 0). Para períodos maiores, entretanto, não é um taxa facilmente calculada. A forma mais fácil continua sendo a utilização de calculadora financeira ou o uso de planilha eletrônica. Até mesmo estes instrumentos utilizam o método de tentativa e erro em seus cálculos.

A TIR pode ser utilizada para auferir, por exemplo, a taxa de juros de um título. Basta saber o seu valor de compra, o fluxo projetado para o pagamento de juros e o valor do seu resgate.
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8.5 Taxa interna de retorno modificada

A TIR modificada ou MIRR (Modified Internal Rate of Return) é uma técnica mais avançada e incorpora as taxas de reinvestimento e de empréstimo estipulada pelo usuário. Esse método busca uma apuração mais eficaz do retorno de um projeto, eliminando as limitações da TIR citadas no 2º parágrafo do item 8.3.

Neste caso, calcula-se separadamente o VPL do fluxo negativo (com a taxa de empréstimo ou taxa mínima para o projeto) e o fluxo positivo (com a taxa de reinvestimento).

Exercícios

8.5.1 [Quadrix, CREF4-SP 2004 (nível superior)] Sobre a TIR – Taxa Interna de Retorno, pode-se afirmar:

a) é a taxa de juros (desconto) que iguala, em determinado momento do tempo, o valor presente das entradas (recebimentos) com o das saídas (pagamentos) previstas de caixa.

b) só pode ser obtida considerando-se juros simples.

c) é a taxa de juros (desconto) que diminui, em determinado momento do tempo, o valor presente das entradas (recebimentos) com o das saídas (pagamentos) previstas de caixa.

d) é a taxa de juros (desconto) que aumenta, em determinado momento do tempo, o valor presente das entradas (recebimentos) com o das saídas (pagamentos) previstas de caixa.

e) todas as alternativas acima estão erradas.

Solução:

a) CERTO. Esta é a definição da TIR.

b) ERRADO. É comumente utilizada para juros compostos.

c) ERRADO. Não “diminui”, mas iguala.

e) ERRADO. Não “aumenta”, mas iguala.

d) ERRADO. A resposta “a” está correta.

Resposta: letra “a”.

8.5.2 Sobre a TIRM – Taxa Interna de Retorno Modificada, pode-se afirmar:

a) é o mesmo que a TIR - Taxa Interna de Retorno. 

b) é aplicada somente em juros simples.

c) calcula-se o fluxo positivo por juros simples e o negativo por juros compostos.

d) calcula-se o fluxo positivo por juros compostos e o negativo por juros simples.

e) calcula-se separadamente o VPL do fluxo negativo (com a taxa de empréstimo ou taxa mínima para o projeto) e o fluxo positivo (com a taxa de reinvestimento).

Solução:

Resposta: letra “e.
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9.
COMPARAÇÃO DE INVESTIMENTOS

9.1 Definição de valor presente e valor futuro

O VP ou Valor Presente é o valor atual de um fluxo futuro de recebimentos, descontados de uma taxa de desconto definida. Já vimos a fórmula nos capítulos anteriores e consiste, simplesmente, em descontar os recebimentos futuros por uma taxa de juros.

Exemplo: um título de renda fixa pagará R$ 10 mil ao final do primeiro mês e R$ 110 mil ao final do segundo mês. Com uma taxa de desconto de 2% ao mês (juros compostos), qual o valor presente deste fluxo?

Vp = __10.000_ + _110.000_


        (1 + 0,02)1   (1 + 0,02)2
Vp = __10.000_ + _110.000_


            1,021           1,022
Vp = 9.803,92 + 105.728,57

Vp = 115.532,49


Isto significa que o investimento, no fluxo apresentado e com uma taxa de desconto de 2% ao mês, vale hoje R$ 115.532,49.

Esse é um dos instrumentos largamente utilizados para se avaliar propostas de investimentos. A taxa de desconto é, normalmente, definida como a rentabilidade mínima aceitável em face dos riscos envolvidos.

O VF ou valor futuro é o valor de um fluxo futuro de recebimentos (ou pagamentos), no valor nominal a ser recebido (ou pago) na data de vencimento.

Comparando-se investimentos, o valor presente mantém-se como uma das mais simples e mais poderosas técnicas em finanças, fornecendo uma grande variedade de aplicações nas decisões pessoais e de negócios. 
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9.2 Valor presente líquido

Na verdade, o mercado financeiro utiliza o VPL que nada mais é que o ganho líquido do investimento. É simplesmente o valor líquido (investimento, receitas e despesas) “descontado” para a data zero. No último exemplo, se o título tivesse sido comprado por R$ 110 mil, o VPL, então, teria sido de R$ 5.532,49. Deste modo, o VPL corresponde a uma quantificação dos benefícios adicionais que a proposta (fluxo) provocaria.

O ponto crítico deste método está em encontrar a taxa ideal de desconto.

Exercícios

9.2.1 [Cesp-UnB, TCU 1995] Julgue os itens abaixo:

a) à taxa de juros simples de 6% anuais, o valor presente de uma dívida de R$ 20.600,00 a vencer em 180 dias é de exatamente R$ 20.000,00 (considere o "ano comercial" de 360 dias).

b) qualquer importância aplicada a juros simples de 5% anuais dobrará em 20 anos.

c) se o salário de um indivíduo eleva-se de R$ 100,00 para R$ 300,00, a taxa de reajuste é de 300%.

d) se a taxa de inflação for de 6% no primeiro mês, 7% no segundo e 10% no terceiro, no trimestre, a taxa de inflação será de 23%.

Solução:

a) CERTO. Juros simples anual 6% = semestral de 3%

 

Vp = Vf / (1+i)



Vp = 20.600 / (1+0,03)



Vp = 20.000

b) CERTO. Juros simples: in = i x n = 0,05 x 20 = 1 ou 100%

c) ERRADO. O aumento é de 200%.



300/100 – 1 = 3 – 1 = 2 ou 200%

d) ERRADO. Esse cálculo é por juros compostos. 



[(1+i1) x (1+i2) x (1+i3)]-1



[(1+0,06) x (1+0,07) x (1+0,10)] - 1



(1,06 x 1,07 x 1,10) - 1 = 0,2476 ou 24,76%

Resposta: seqüência de Certo ou Errado: “CCEE”

9.2.2 [Quadrix, CREF4-SP 2004 (nível superior)] Considerando a taxa de 2% ao mês (juros compostos), um investimento de R$ 10.000 e dois recebimentos de R$ 5.500, pode-se afirmar que a estrutura correta do VPL – Valor Presente Líquido é:

	VPL = 
	 (10.000,00)
	 + 
	5.000
	+
	5.000
	=
	     40.000,00 

	
	
	
	0,2 
	
	0,2 
	
	


	VPL = 
	 (10.000,00)
	 + 
	5.000
	+
	5.000
	=
	     -6.250,00 

	
	
	
	2
	
	2 
	
	


	VPL = 
	 (10.000,00)
	 + 
	5.000
	+
	5.000
	=
	     365.000,00 

	
	
	
	0,02 
	
	0,04 
	
	


	 VPL = 
	 (10.000,00)
	 + 
	5.500
	+
	5.500
	=
	     678,59 

	
	
	
	1,0020 
	
	1,0404 
	
	


d)

	VPL = 
	 (10.000,00)
	 + 
	5.200
	+
	5.200
	=
	     96,12

	
	
	
	1,0020 
	
	1,0404 
	
	


e) 

Solução:

VPL = -Vp + [f1 / (1+i)n] + [f2 / (1+i)n]

 
-10.000,00 + [5.500 / (1+0,02)1] + [5.500/(1+0,02)2]


-10.000,00 + [5.500 / 1,02] + [5.500/1,0404]


VPL = -10.000 + 10.678,59 = 678,59

Resposta: letra “d”.
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9.3 Valor presente de uma perpetuidade

Uma perpetuidade é um fluxo de caixa constante e eterno em intervalos regulares. O valor presente de uma perpetuidade pode ser descrito pela seguinte fórmula:
Vpp = _A_

            i
Vpp  = valor presente da perpetuidade

A = perpetuidade

i = taxa de juros

Exemplo: 

Bradesco lança bônus perpétuo 

Cristiane Perini Lucchesi

De São Paulo 

16 de maio de 2005 - O Bradesco acaba de lançar no exterior o primeiro bônus perpétuo do Brasil. Os títulos, que não têm vencimento, mas podem ser resgatados pelo banco a partir do quinto ano, somam US$ 250 milhões. Esta é a primeira operação de bônus perpétuo de dívida subordinada – que entra como capital no balanço do banco – de todos os mercados emergentes.

(Jornal Valor Econômico)

Supondo que, no texto anterior, cada título lançado pague juros anuais de US$ 60 (com o primeiro sendo pago em 12 meses) e que a taxa de juros “justa”, dada pelo mercado em relação a esta operação (risco Bradesco), seja de 9% ao ano, quanto vale este bônus hoje?

Vpp = _60_ 


         0,09

Vpp = 666,67

Vimos, no exemplo anterior, a perpetuidade fixa, ou seja, quando os valores dos pagamentos não são alterados ao longo do tempo. Há outro caso, igualmente importante, que pressupõe crescimento destas parcelas no fluxo. É a perpetuidade crescente e é dada pela fórmula a seguir:

Vppc = _FC1_

            i - g
Vppc = valor presente da perpetuidade crescente

FC1 = perpetuidade esperada no próximo ano

i = taxa de juros

g = taxa de crescimento esperada

A limitação da fórmula é que g sempre deverá ser menor que i.

Exemplo: em 2005, a Petrobrás pagou R$ 4,53 de dividendos por cada ação. É esperado que dividendos cresçam 6,5% ao ano. A taxa de retorno exigida pelo mercado, para este nicho específico de risco, é de 10,5% ao ano.  Qual o preço “justo” da ação hoje, definida pelos investidores?

Vppc = _4,53 ( (1,065)_

          0,105 – 0,065

Vppc = _ 4,82__ 

            0,04

Vppc = 120,50

O “preço justo” definido pelo mercado, nas condições atuais, é de R$ 120,50. 

Exercícios

a) Considere um bônus perpétuo do governo americano que pague, anualmente, US$ 5, com o primeiro pagamento para daqui a 12 meses. Supondo uma taxa de juros para esta operação, definida pelo mercado, de 4,1% ao ano, qual o valor definido para esta perpetuidade?

Solução:

Aplicação direta da fórmula = Vpp = A / i

 
Vpp = 5 / 0,041 = 121,95

Resposta: US$ 121,95

b) Uma empresa de energia lança um bônus perpétuo que pagará, anualmente, R$ 100. Esse valor será corrigido, já para o primeiro pagamento (em 12 meses), pelo índice de crescimento da receita da empresa. Supondo que o mercado estime, para esta operação, uma taxa mínima de rentabilidade de 12% ao ano e que as projeções de crescimento da receita sejam de 8% ao ano, qual o valor do bônus pago pelo mercado?

Solução:

Aplicação direta da fórmula = Vppc = FC1 / (i - g)

 
FC1 = 100 x (1+i) = 100 x 1,08 = 108


Vppc = 108 / (0,12 – 0,08) = 2.700

Resposta: R$ 2.700,00

AULA 31
10. RENDAS CERTAS

Rendas certas ou anuidades são pagamentos sucessivos para um investimento ou para a quitação de uma dívida. Para o primeiro, será uma capitalização; para o segundo, uma amortização.

Se o fluxo for por um período limitado, será uma renda certa temporária, caso contrário, será uma renda certa permanente. Se as prestações forem iguais, será uma renda certa de termo constante ou renda certa uniforme, senão, é uma renda certa de termo variável. Finalmente, se os períodos entre as datas das prestações forem os mesmos, diremos que a renda certa é periódica; se forem diferentes, é não periódica.

Quanto ao início dos pagamentos, podem ser postecipadas (ou vencidas), antecipadas ou diferidas. Na primeira, os pagamentos são feitos no fim de cada período. Na segunda, são feitos no início de cada período. Na terceira, o primeiro pagamento é feito após dois ou mais períodos (carência).

Neste capítulo, abordaremos as principais operações envolvendo as rendas certas. A matemática envolvida, na maior parte, será a mesma já vista em capítulos anteriores.

AULA 32
10.1 Valor presente para uma série uniforme e postecipada

É a mesma fórmula já vista anteriormente.

Vp = _PMT_+_PMT_  + … 


(1+i)1    (1+i)n  
Vp = valor presente (início)

PMT = pagamento

i = juros

n = período

Simplificando, podemos encontrar a fórmula:
Vp = PMT x _(1+i)n - 1_  


   
    (1+i)n  i

Vp = valor presente (início)

PMT = pagamento

i = juros

n = período
Exemplo: um empréstimo de 12 prestações sucessivas e iguais de R$ 100 mensais, taxa de juros de 2% ao mês (juros compostos) tem que valor presente?

Vp =   100 x (1+0,02)12 – 1  


          
  (1+0,02)12 x 0,02

Vp =  100 x 10,5753 = 1.057,53 

AULA 33
10.2 Valor futuro para uma série uniforme e postecipada

É dado pela fórmula:
Vf = PMT x _(1+i)n - 1_  


   
        i

Vf = valor futuro

PMT = pagamento

i = juros

n = período
Exemplo: um empréstimo de 12 prestações sucessivas e iguais de R$ 100 mensais, com taxa de juros de 2% ao mês (juros compostos), tem que valor futuro?

Vf =   100 x (1+0,02)12 – 1  


          
        0,02

Vf =  100 x 13,4121 = 1.341,21

AULA 34
10.3 Séries antecipadas

Para as séries uniformes antecipadas, com pagamento no início de cada período, não é necessário fórmula específica e, amparando-se na equivalência de capitais, basta multiplicar o resultado das “postecipadas” por (1+i). Nos exemplos anteriores, se o primeiro pagamento já for feito no início de cada período, os resultados ficam:

Vp = 1.057,53  x (1+0,02) = 1.057,53 x 1,02 =  1.078,68

Vf = 1.341,21 x (1+0,02) = 1.341,21 x 1,02 =   1.368,03

AULA 35
10.4 Séries diferidas postecipada

Para as séries uniformes com pagamentos diferidos, novamente amparando na equivalência de capitais, não é necessária nova fórmula, apenas a divisão do resultado inicial do postecipado por (1+i)n, com “n” sendo o período de carência, ou multiplicar por (1+i), no caso do valor futuro. Nos exemplos anteriores, se o primeiro pagamento fosse feito dois meses após o início, teríamos:

Vp = 1.057,53  / (1+0,02)2 = 1.057,53 / 1,0404 =  1.016,47

Vf = 1.341,21 x (1+0,02) = 1.341,21 x 1,02 =   1.368,03

AULA 36
10.5 Séries perpétuas

É o mesmo cálculo já visto em perpetuidade.

Exemplo: um investidor quer ter uma renda anual de R$ 50.000,00. Sabendo que a instituição “A” paga 8% ao ano, quanto deverá aplicar?

Vp =  5.000,00   


            0,08

Vp = 625.000,00

Ou seja, a cada ano receberá (625.000 x 8%) = R$ 50.000,00

Exercícios

10.5.1 Um autor receberá por sua obra, em caráter perpétuo, 2,5% por obra vendida. Considerando que são vendidos 12.000 livros anuais, ao preço de R$ 45 cada, com taxa de juros de 20% ao ano, qual o valor presente deste contrato?

Solução:

O autor receberá, portanto, R$ 13.500,00 ao ano.

Vp = 13.500 / 0,20 = R$ 67.500,00

10.5.2 Um autor receberá por sua obra, em caráter perpétuo, 8% por obra vendida. Considerando que são vendidos 10.000 livros anuais, ao preço de R$ 100 cada. Considerando a taxa de juros de 10% ao ano, qual o valor presente deste contrato?

Solução:

O autor receberá, portanto, R$ 80.000,00 ao ano.

Vp = 80.000 / 0,10 = R$ 800.000,00

10.5.3 Um empréstimo de três prestações sucessivas e iguais de R$ 300, taxa de juros de 1% ao mês, com primeira prestação para o final do primeiro mês, tem valor presente de:

Solução:

Vp =   300 x (1+0,01)3 – 1  


          (1+0,01)3 x 0,01

Vp =   300 x 2,941 = 882,30

10.5.4 Um empréstimo de três prestações sucessivas e iguais de R$ 300, taxa de juros de 1% ao mês, com primeira prestação para o final do primeiro mês, tem valor futuro de:

Solução:

Vf =   300 x (1+0,01)3 – 1  


                 0,01

Vf =   300 x 3,0301= 909,03

10.5.5 No exercício anterior, considerando-se que o início do pagamento das prestações já foi feito no início do primeiro mês, qual o valor presente e futuro?

Solução:

Vp =   882,30 x (1+0,01) = 882,30 x 1,01 = 891,12

Vp =   909,03 x (1+0,01) = 909,03 x 1,01 = 918,12

AULA 37
11. SISTEMAS DE AMORTIZAÇÃO

É a maneira como uma dívida evolui, por meio de pagamentos periódicos. A soma das prestações corresponderá ao reembolso dos juros e do capital.

Prestação = amortização + juros
Há diferentes formas de amortização, conforme descritas a seguir. 

Para os exemplos numéricos descritos nas tabelas, em todas as diferentes formas de amortização, utilizaremos o mesmo exercício:  uma dívida de valor inicial de R$ 100 mil, prazo de três meses e juros de 3% ao mês.

11.1 Pagamento único

É a quitação de toda a dívida (amortização + juros) em um único pagamento, ao final do período. Utilizamos a mesma fórmula do montante:

a) nos juros simples:

M = C (1 + i(n)

M = montante

C = capital inicial

i  = taxa de juros

n = período

b) nos juros compostos:

M = C (1+i)n
M = montante

C = capital inicial

i = taxa de juros

n = período


Nos juros simples:

	n
	Juros
	Amortização
	Prestação
	Saldo devedor

	0
	               -   
	               -   
	               -   
	   100.000,00 

	1
	       3.000,00 
	               -   
	               -   
	   103.000,00 

	2
	       3.000,00 
	               -   
	               -   
	   106.000,00 

	3
	       3.000,00 
	   100.000,00 
	   109.000,00 
	               -   



Nos juros compostos:

	n
	Juros
	Amortização
	Prestação
	Saldo devedor

	0
	               -   
	               -   
	               -   
	   100.000,00 

	1
	       3.000,00 
	               -   
	               -   
	   103.000,00 

	2
	       3.090,00 
	               -   
	               -   
	   106.090,00 

	3
	       3.182,70 
	   100.000,00 
	   109.272,70 
	               -   


AULA 38
11.2 Sistema Americano

O tomador do empréstimo paga os juros mensalmente e o principal, em um único pagamento final.

Considera-se apenas o regime de juros compostos:

	n
	Juros
	Amortização
	Prestação
	Saldo devedor

	0
	               -   
	               -   
	               -   
	   100.000,00 

	1
	       3.000,00 
	               -   
	       3.000,00 
	   100.000,00 

	2
	       3.000,00 
	               -   
	       3.000,00 
	   100.000,00 

	3
	       3.000,00 
	   100.000,00 
	   103.000,00 
	               -   


AULA 39
11.3 Sistema de Amortização Constante (SAC) ou Sistema Hamburguês

O tomador do empréstimo amortiza o saldo devedor em valores iguais e constantes, ao longo do período. 

Considera-se apenas o regime de juros compostos:

	n
	Juros
	Amortização
	Prestação
	Saldo devedor

	0
	               -   
	               -   
	               -   
	   100.000,00 

	1
	       3.000,00 
	     33.333,33 
	     36.333,33 
	     66.666,67 

	2
	       2.000,00 
	     33.333,33 
	     35.333,33 
	     33.333,34 

	3
	       1.000,00 
	     33.333,34 
	     34.333,34 
	               -   


AULA 40
11.4 Sistema Price (Sistema Francês)

Foi elaborado para apresentar pagamentos iguais ao longo do período do desembolso das prestações. A fórmula para encontrarmos a prestação é dada a seguir:

PMT = VP . _i.(1+i)n_ 

                (1+i)n -1
PMT = valor da prestação

VP = valor inicial do empréstimo

i = taxa de juros

n = período

A fórmula foi desenvolvida, considerando-se apenas a capitalização por juros compostos. O resultado é listado a seguir:

	n
	Juros
	Amortização
	Prestação
	Saldo devedor

	0
	               -   
	               -   
	               -   
	   100.000,00 

	1
	       3.000,00 
	     32.353,04 
	     35.353,04 
	     67.646,96 

	2
	       2.029,41 
	     33.323,63 
	     35.353,04 
	     34.323,33 

	3
	       1.029,71 
	     34.323,33 
	     35.353,04 
	               -   


AULA 41
11.5 Sistema de Amortização Misto (SAM)

É a média aritmética das prestações calculadas nas duas formas anteriores (SAC e Price). É encontrado pela fórmula:

PMTSAM = (PTMSAC + PMTPRICE) / 2

	n
	Juros
	Amortização
	Prestação
	Saldo devedor

	0
	               -   
	               -   
	               -   
	   100.000,00 

	1
	       3.000,00 
	     32.843,19 
	     35.843,19 
	     67.156,81 

	2
	       2.014,70 
	     33.328,49 
	     35.343,19 
	     33.828,32 

	3
	       1.014,87 
	     33.828,32 
	     34.843,19 
	               -   


AULA 42
11.6 Sistema de Amortização Crescente (SACRE)

Este sistema, criado pela Caixa Econômica Federal (CEF), é uma das formas utilizadas para o cálculo das prestações dos financiamentos imobiliários. Usa-se, para o cálculo do valor das prestações, a metodologia do sistema de amortização constante (SAC) anual, desconsiderando-se o valor da Taxa Referencial de Juros (TR). Esta é incluída posteriormente, resultando em uma amortização variável. Chamar de “amortização crescente” parece-nos inadequado, pois pode resultar em amortizações decrescentes, dependendo da ocorrência de TR com valor muito baixo.

AULA 43
11.7 Sistema Alemão

Neste caso, a dívida é liquidada também em prestações iguais, exceto a primeira, onde no ato do empréstimo (momento “zero”) já é feita uma cobrança dos juros da operação. As prestações, a primeira amortização e as seguintes são definidas pelas três seguintes fórmulas:

PMT = _   Vp.i    _ 

          1- (1+i)n
PMT = valor da prestação

VP = valor inicial do empréstimo

i = taxa de juros

n = período

A1 = PMT . (1- i)n-1
A1 = primeira amortização

PMT = valor da prestação

i = taxa de juros

n = período

An =   An-1  _ 
      (1- i)
An = amortizações posteriores (2º, 3º, 4º, ...)

An-1 = amortização anterior

i = taxa de juros

n = período
	n
	Juros
	Amortização
	Prestação
	Saldo devedor

	0
	       3.000,00 
	               -   
	       3.000,00 
	   100.000,00 

	1
	       2.030,30 
	     32.323,34 
	     34.353,64 
	     67.676,66 

	2
	       1.030,61 
	     33.323,03 
	     34.353,64 
	     34.353,63 

	3
	               -   
	     34.353,64 
	     34.353,64 
	           (0,01)



OBS: os resíduos em centavos, como saldo devedor final na tabela anterior, são resultados de arredondamento do cálculo e serão desconsiderados. 

AULA 44
11.8 Qual a melhor forma de amortização?

A tabela abaixo lista o fluxo de caixa nos diversos sistemas de amortização discutidos nos itens anteriores.

	N
	Pgto único (jrs comp.)
	Sistema Americano
	SAC
	PRICE
	SAM
	Alemão

	0
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	     97.000,00 

	1
	                -   
	      (3.000,00)
	    (36.333,33)
	    (35.353,04)
	    (35.843,19)
	    (34.353,64)

	2
	                -   
	      (3.000,00)
	    (35.333,33)
	    (35.353,04)
	    (35.343,19)
	    (34.353,64)

	3
	  (109.272,70)
	  (103.000,00)
	    (34.333,34)
	    (35.353,04)
	    (34.843,19)
	    (34.353,64)


As várias formas de amortização utilizadas pelo mercado brasileiro, em sua maioria, consideram o regime de capitalização por juros compostos. A comparação entre estas, por meio do VPL (vide item 6.2), demonstra que o custo entre elas se equivale. Vejam: no nosso exemplo, todos, exceto no sistema alemão, os juros efetivos cobrados foram de 3% ao mês (regime de juros compostos) ou 9,27% no acumulado dos três meses.

	n
	Pgto único (jrs comp.)
	Sistema Americano
	SAC
	PRICE
	SAM
	Alemão

	0
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	     97.000,00 

	1
	                -   
	      (2.912,62)
	    (35.275,08)
	    (34.323,34)
	    (34.799,21)
	    (33.353,04)

	2
	                -   
	      (2.827,79)
	    (33.305,05)
	    (33.323,63)
	    (33.314,35)
	    (32.381,60)

	3
	  (100.000,00)
	    (94.259,59)
	    (31.419,87)
	    (32.353,04)
	    (31.886,45)
	    (31.438,44)

	VPL
	                -   
	                -   
	                -   
	                -   
	                -   
	    (173,09)


OBS: tabela com as prestações dos sistemas anteriores, descontada da taxa (juros compostos) de 3% ao mês. 

Considerando o custo de oportunidade de 2% ao mês, isto é, abaixo do valor do empréstimo, teríamos a tabela abaixo. Isso seria uma situação mais comum: juros do empréstimo mais caro que uma aplicação no mercado. Neste caso, quanto menor (em módulo) o VPL, melhor para o tomador do empréstimo, ou seja, o sistema SAC seria o melhor sob o ponto de vista financeiro. 

	n
	Pgto único (jrs comp.)
	Sistema Americano
	SAC
	PRICE
	SAM
	Alemão

	0
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	     97.000,00 

	1
	                -   
	      (2.941,18)
	    (35.620,91)
	    (34.659,84)
	    (35.140,38)
	    (33.680,04)

	2
	                -   
	      (2.883,51)
	    (33.961,29)
	    (33.980,24)
	    (33.970,77)
	    (33.019,64)

	3
	  (102.970,11)
	    (97.059,20)
	    (32.353,07)
	    (33.313,96)
	    (32.833,52)
	    (32.372,20)

	VPL
	    (2.970,11)
	    (2.883,88)
	    (1.935,28)
	    (1.954,04)
	    (1.944,67)
	    (2.071,88)


OBS: tabela com as prestações dos sistemas anteriores, descontada da taxa (juros compostos) de 2% ao mês. 

Outra situação seria considerarmos um empréstimo com taxa de juros abaixo do mercado. Neste exemplo a seguir, teremos como custo de oportunidade a taxa de 4% ao mês. Isso, na vida real, não será comum: juros do empréstimo mais barato do que uma aplicação no mercado. Assim como no exemplo anterior, quanto maior o VPL, melhor para o tomador do empréstimo, ou seja, o sistema de pagamento único, sob o ponto de vista financeiro, é o melhor no caso abaixo.

	n
	Pgto único (jrs comp.)
	Sistema Americano
	SAC
	PRICE
	SAM
	Alemão

	0
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	    100.000,00 
	     97.000,00 

	1
	                -   
	      (2.884,62)
	    (34.935,89)
	    (33.993,31)
	    (34.464,61)
	    (33.032,34)

	2
	                -   
	      (2.773,67)
	    (32.667,65)
	    (32.685,87)
	    (32.676,77)
	    (31.761,87)

	3
	    (97.143,03)
	    (91.566,62)
	    (30.522,21)
	    (31.428,72)
	    (30.975,47)
	    (30.540,26)

	VPL
	      2.856,97 
	      2.775,09 
	      1.874,24 
	      1.892,10 
	      1.883,16 
	      1.665,53 


OBS: tabela com as prestações dos sistemas anteriores, descontada da taxa (juros compostos) de 4% ao mês. 

Exercícios

11.8.1 [Quadrix, CRM-GO 2004, Técnico em Contabilidade (nível médio)] Qual dos sistemas de amortização abaixo propõe o valor constante (fixo) para a prestação de um empréstimo?

a) SAC – Sistema de Amortização Constante

b) SAM – Sistema de Amortização Misto.

c) SAD – Sistema de Amortização Decrescente.

d) SAF – Sistema de Amortização Francês “Price”

e) Qualquer das anteriores com os juros mensais constantes.

Solução:

Das opções acima, a única que propõe prestação uniforme é o SAF ou “tabela price’.

Resposta: letra “d”.

11.8.2 [Quadrix, CREF4-SP 2004 (nível superior)] Sobre os sistemas de amortização de empréstimo e financiamentos, pode-se afirmar que (considere SAC – Sistema de Amortização Constante e SAF – Sistema de Amortização Francês “Price”):

a) SAC e SAF sempre têm prestações iguais.

b) SAC tem prestações decrescentes.

c) Os juros sempre são maiores no SAC.

d) O SAF tem prestações crescentes.

e) Nenhuma das alternativas acima está correta.

Solução:

a) ERRADO. SAF ou sistema price ou “tabela price” tem prestações iguais.

b) CERTO. Tem prestações decrescentes.

c) ERRADO. O sistema utilizado não define a taxa a ser praticada.

d) ERRADO. Vide resposta letra “a”.

e) ERRADO. A letra “b” está correta.

Resposta: letra “b”.

11.8.3 [Quadrix, CREF4-SP 2004 (nível superior)] Ainda considerando o item anterior, qual das alternativas abaixo é falsa?

a) O SAF caracteriza-se por prestações iguais.

b) No SAF as amortizações são crescentes.

c) No SAC as amortizações são constantes.

d) O SAF sempre terá juros implícitos maiores que o SAC.

e) No SAC, o valor da amortização é obtido pela divisão do capital emprestado pelo número de prestações.

Solução:

a) CERTO. SAF ou sistema price ou “tabela price” tem prestações iguais.

b) CERTO. As amortizações (vide fórmula) são crescentes.

c) CERTO. No SAC, as amortizações são constantes e as prestações decrescentes.

d) ERRADO. A taxa implícita é a mesma em cada um.

e) CERTO. Vide fórmula.

Resposta: letra “d”.

11.8.4 [Cesp-UnB, CEF-Gerente Junior 2000] Um capital de R$ 36.000,00 foi financiado através do Sistema SAC (Sistema de Amortização Constante) em 12 prestações mensais, vencendo a primeira 30 dias após a assinatura do contrato. Considerando uma taxa de 5% a.m., o valor da sexta prestação foi igual a:

a) R$ 4.500,00

b) R$ 4.350,00

c) R$ 4.200,00

d) R$ 4.100,00

e) R$ 4.050,00

Solução:

A amortização é dada pela divisão : 36.000/12 = 3.000,00

Os juros por: saldo devedor x i = 36.000 x 0,05 = 1.800,00

A prestação é a soma das anteriores.

	 
	juros
	amort
	PMT
	sd devedor

	0
	
	
	
	  36.000,00 

	1
	 1.800,00 
	    3.000,00 
	 4.800,00 
	  33.000,00 

	2
	 1.650,00 
	    3.000,00 
	 4.650,00 
	  30.000,00 

	3
	 1.500,00 
	    3.000,00 
	 4.500,00 
	  27.000,00 

	4
	 1.350,00 
	    3.000,00 
	 4.350,00 
	  24.000,00 

	5
	 1.200,00 
	    3.000,00 
	 4.200,00 
	  21.000,00 

	6
	 1.050,00 
	    3.000,00 
	 4.050,00 
	  18.000,00 


Resposta: letra “e”.

AULA 45
12. TABELAS FINANCEIRAS

Uma alternativa à simplificação dos cálculos é a construção de tabelas financeiras. Abordaremos as mais comumente usadas, que são instrumentos importantes e facilitadores nas aplicações da matemática financeira no dia-a-dia.

12.1 Fator de capitalização, juros compostos

Expressa o fator de cálculo do montante (valor futuro) no regime de juros compostos. É a derivação da mesma fórmula já apresentada no capítulo sobre montante.

Fcc = (1+i)n
Fcc = fator de capitalização

i = taxa de juros

n = período

A seguir, um exemplo de tabela financeira para facilitar o cálculo do montante nos juros compostos.

	Prazo
	Taxa de juros (i)

	(n)
	1%
	2%
	3%
	4%
	5%

	1
	1,010000
	1,020000
	1,030000
	1,040000
	1,050000

	2
	1,020100
	1,040400
	1,060900
	1,081600
	1,102500

	3
	1,030301
	1,061208
	1,092727
	1,124864
	1,157625

	4
	1,040604
	1,082432
	1,125509
	1,169859
	1,215506

	5
	1,051010
	1,104081
	1,159274
	1,216653
	1,276282

	6
	1,061520
	1,126162
	1,194052
	1,265319
	1,340096

	7
	1,072135
	1,148686
	1,229874
	1,315932
	1,407100

	8
	1,082857
	1,171659
	1,266770
	1,368569
	1,477455

	9
	1,093685
	1,195093
	1,304773
	1,423312
	1,551328

	10
	1,104622
	1,218994
	1,343916
	1,480244
	1,628895


Exemplo: utilizando-se da tabela financeira anterior, calcule qual o valor final de de R$ 10 mil aplicados por cinco meses à taxa de 2% ao mês.



M = 10.000,00 ( Fcc


M = 10.000,00 ( 1,104081



M = 11.040,81

AULA 46
12.2 Fator de atualização, juros compostos

Expressa o fator de cálculo do valor presente no regime de juros compostos. É a derivação da mesma fórmula já mostrada no capítulo sobre valor presente.

Fac =  _ 1__
(1+i)n
Fac = fator de atualização

i = taxa de juros

n = período

A seguir, um exemplo de tabela financeira para facilitar o cálculo do valor presente nos juros compostos.

	Prazo
	Taxa de juros (i)

	(n)
	1%
	2%
	3%
	4%
	5%

	1
	0,990099
	0,980392
	0,970874
	0,961538
	0,952381

	2
	0,980296
	0,961169
	0,942596
	0,924556
	0,907029

	3
	0,970590
	0,942322
	0,915142
	0,888996
	0,863838

	4
	0,960980
	0,923845
	0,888487
	0,854804
	0,822702

	5
	0,951466
	0,905731
	0,862609
	0,821927
	0,783526

	6
	0,942045
	0,887971
	0,837484
	0,790315
	0,746215

	7
	0,932718
	0,870560
	0,813092
	0,759918
	0,710681

	8
	0,923483
	0,853490
	0,789409
	0,730690
	0,676839

	9
	0,914340
	0,836755
	0,766417
	0,702587
	0,644609

	10
	0,905287
	0,820348
	0,744094
	0,675564
	0,613913


Exemplo: utilizando-se da tabela financeira anterior, calcule qual o valor presente de um investimento que, aplicados por seis meses à taxa de 4% ao mês, tenha rendido R$ 12 mil.



Vp = 12.000,00 ( Fac


Vp = 12.000,00 ( 0,790315


Vp = 9.483,78

AULA 47
12.3 Fator de valor presente, juros compostos

Importante: não confundir com o anterior. Neste caso, expressa o fator de cálculo do valor presente no regime de juros compostos, mas para uma série uniforme de pagamentos, com um empréstimo com prestações iguais, por exemplo. É também uma derivação da mesma fórmula já vista no capítulo sobre valor presente.
Fpv =  1 – (1+i)-n
   i

Fpv = fator de valor presente

i = taxa de juros

n = período

A seguir, um exemplo de tabela financeira para facilitar o cálculo do valor presente (para uma série de pagamentos/recebimentos) nos juros compostos.

	Prazo
	Taxa de juros (i)

	(n)
	1%
	2%
	3%
	4%
	5%

	1
	0,990099
	0,980392
	0,970874
	0,961538
	0,952381

	2
	1,970395
	1,941561
	1,913470
	1,886095
	1,859410

	3
	2,940985
	2,883883
	2,828611
	2,775091
	2,723248

	4
	3,901966
	3,807729
	3,717098
	3,629895
	3,545951

	5
	4,853431
	4,713460
	4,579707
	4,451822
	4,329477

	6
	5,795476
	5,601431
	5,417191
	5,242137
	5,075692

	7
	6,728195
	6,471991
	6,230283
	6,002055
	5,786373

	8
	7,651678
	7,325481
	7,019692
	6,732745
	6,463213

	9
	8,566018
	8,162237
	7,786109
	7,435332
	7,107822

	10
	9,471305
	8,982585
	8,530203
	8,110896
	7,721735


Exemplo: utilizando-se da tabela financeira anterior, calcule qual o valor presente de um empréstimo convencional (pagamento no final de cada período) de 8 prestações iguais de R$ 300 e taxa de 2% ao mês.



Vp = 300,00 ( Fpv


Vp = 300,00 ( 7,325481


Vp = 2.197,64
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12.4 Fator de valor futuro, juros compostos

Lembre-se: não confundir com o primeiro fator discutido. Este expressa o fator de cálculo do valor futuro no regime de juros compostos, mas para uma série uniforme de pagamentos, com um empréstimo com prestações iguais, por exemplo. É também uma derivação da mesma fórmula já vista no capítulo sobre valor futuro.

Ffv =   (1+i)n -1
    i

Ffv = fator de valor presente

i = taxa de juros

n = período

A seguir, um exemplo de tabela financeira para facilitar o cálculo do valor futuro (para uma série de pagamentos/recebimentos) nos juros compostos.

	Prazo
	Taxa de juros (i)

	(n)
	1%
	2%
	3%
	4%
	5%

	1
	1,000000
	1,000000
	1,000000
	1,000000
	1,000000

	2
	2,010000
	2,020000
	2,030000
	2,040000
	2,050000

	3
	3,030100
	3,060400
	3,090900
	3,121600
	3,152500

	4
	4,060401
	4,121608
	4,183627
	4,246464
	4,310125

	5
	5,101005
	5,204040
	5,309136
	5,416323
	5,525631

	6
	6,152015
	6,308121
	6,468410
	6,632975
	6,801913

	7
	7,213535
	7,434283
	7,662462
	7,898294
	8,142008

	8
	8,285671
	8,582969
	8,892336
	9,214226
	9,549109

	9
	9,368527
	9,754628
	10,159106
	10,582795
	11,026564

	10
	10,462213
	10,949721
	11,463879
	12,006107
	12,577893


Exemplo: utilizando-se da tabela financeira anterior, calcule qual o valor futuro de um empréstimo convencional (pagamento no final de cada período) de 6 prestações iguais de R$ 100 e taxa de 4% ao mês.



Vf = 100,00 ( Ffv


Vf = 100,00 ( 6,632975


Vf = 663,30

AULA 49
12.5 Fator para o sistema de amortização francês (SAF)

Para o cálculo do valor da prestação no sistema francês (prestações iguais), podemos utilizar o fator de valor presente.





Vp = PMT x Fpv, que resulta em:

   PMT = Vp / Fpv
PMT = valor da prestação

Vp = valor presente

Fpv = fator do valor presente

Exemplo: utilizando-se da tabela financeira do Fvp, calcule o valor da prestação de um empréstimo de R$ 15 mil (pagamento no final de cada período), prazo de 10 meses, prestações iguais e taxa de juros (compostos) de 4% ao mês.



PMT = 15.000,00 / Fpv


PMT = 15.000 / 8,110896


PMT = 1.849,36

Resultado: a prestação do empréstimo será de 10 x R$ 1.849,36.

Exercícios

12.5.1 Utilizando-se da tabela Fcc anterior, calcule o montante dos seguintes empréstimos:

a) R$ 10.000,00 por 1% (juros compostos) e 3 meses.

b) R$ 11.000,00 por 2% (juros compostos) e 6 meses.

c) R$ 9.000,00 por 4% (juros compostos) e 10 meses.

Solução:

a) M = 10.000,00 x 1,030301 = 10.303,01

b) M = 11.000,00 x 1,126162 = 12.387,78

c) M = 9.000,00 x 1,480244 = 13.322,20

12.5.2 Calcule a prestação (igual e sucessivas) dos empréstimos convencionais abaixo. Utilize a tabela Fpv:

a) R$ 20.000,00 por 4 meses e taxa de 3% ao mês.

b) R$ 56.000,00 por 5 meses e taxa de 1% ao mês.

c) R$ 11.500,00 por 10 meses e taxa de 2% ao mês.

d) R$ 11.500,00 por 10 meses e taxa de 5% ao mês.

Solução:

a) PMT = 
20.000,00 / 3,717098 = 5.380,54 



Resultado: 4 prestações iguais de R$ 5.380,54

b) PMT = 
56.000,00 / 4,853431= 11.538,23



Resultado: 5 prestações iguais de R$ 11.538,23

c) PMT = 
11.500,00 / 8,982585 = 1.280,26



Resultado: 10 prestações iguais de R$ 1.280,26

d) PMT = 
20.000,00 / 7,721735 = 1.489,30



Resultado: 10 prestações iguais de R$ 5.380,54

13. 
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